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O COMMERCIO DE SAO PAULO 
Reaaotorroliera — T > * - . A F F O N B O A R I N O S 

a n n o v i 
A 8 8 I G N A T U R A S 

l ano , 2SI0(*il Kemestre, ÍMOOO 
Kxüpgelro, rxi«jgy 

P A Q A M E S T O A D E A N T A D O 

pedlente 
Toda enrrrspnndcnela r » h t f « t « A 

rvditrçào deir « r dlibtlda ao »•'<• 
«.«ereiario, dr. Coule de Magalhães 
Hdbrlnli». 

Toda «orrespnnieitcla referente 
administrarão deve H«t dlrlrlda ao 
•r. Antônio da Roeha Ribeiro. 

Nenilu a pereorrer a llnlia Moryu-
nn o i i-presctilnnlc denta Empresa, 
«r. Jnilo Lul/. da Kllta Ferrei* 

Afen tH d*> O Cnmmerelo do H5<> 
Paulo», |>ara rceebcr asslrnatanw <• 
publicações: 

RIO I>E JANEIRO — nenriqne de 
Vllu neare, roa do Rosário, n. 110. 

LSMKIRA — Dr. Lutlano Esteve» 
Jnnlor. 

CAMPO AIiKORK—J. Cario». 
K8T. I»E SANTA BARBARA—Ma-

toel O. Portural. 
BESCALVADO — Cap. Justlnlanc 

Leite Machado. 
TATD1IY—Eagealo Pires Evange 

lista, rua da Esperança, n. 7. 
A KAUUARY-ManocI Ferreira Lou-

cadu- Estrada de Ferro Jlofjiina 
CAMPINAS-Gonçalvcs & Mattel 

T U X A DE PEDP.EIRAS—Rediwi-
;no da • Kstrella Polar». 

1110 CLARO, SANTA GERTRtJ, 
DES, MORRO GRANDE, COIIUM 
RATA1IY. ANNAPOLIH, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P I N H A L . OL IVEIRAS 
RAN1IARAO, TORIUNHAS, DRO 
TAS, DOUS C0RREG08, J M I U e S. 
CAI!LOS DO P I N H A L - Sjlvcstre 
Letnenhe. 

VIL LA BE B AH RETOS — José 
Boaveutura de Campes. 

FAXES A—Augusto Ituffa, Grande 
tlotel da Europa. > 

.MI I1- I I I M 1 V R A O E 8. .10.10 
DA BOCAINA, eupltUo Antônio Al-
ves «l"Ollvclrn Serpn. t 

o T I E J I M E I P O 

19. de outubro de jtiHf 
Barcmetro a O," Afi. 
7 horas da mur.bü 1PS.2Í! mm. 
V horas da tnrdr ÇS7;0(j » 
!> horas du nfcite 74 mm. 
*Tomperjtnrà mínima 14° í* 

» cyuximu '.6" 4 
Vento piédcmliinnte N 
Chixya tm '-4 hyrnn 0 
Tempo geral claro 

um já remoto prinua/lo e pela tindtiiria 

pi-ovinciuna (paeeana) de ater-se 
formula» rhe'orinu do outro tempo 

Ajnntarei apenas para jnatifWar 
«ivilisação italiana, qno ontre nós 
prcsiHH não ser mal julgada, qne 
na Italia o partido republicano 
anten um grupo; «eume partito, nau 

ha importanea, nè quasi um rbbt notnto, 

te r.on fone dei valore peraonale dei 

povhi rhe h formano. » 

Eis alii o grande partido da 
oWcitíflfrto moderna que passa por 
uma limite tumreautr, uma espeilo dc 
uiui-ica do futuro quo só os inicia' 
dos do vagoerismo entendem. E 
com essa v. lliaria asoimam de atra 
/.«do o nosso velho bom senso. 

Isao vem a proposito de muitos 
republicanos de boa fé que assei 
iam toda? as dissonâncias do pre-
sente, ut tendendo a que em qual 
quer easu a republica será a melo-
dia do futuro. 

A republica poderá ser o futuro 
para os hospanhoes e portugue/.cs, 
como já 6 o presente paru nós ou 
tros amerisanos. Querer, porém, 
impingida como recente conquista 
do progresso 6 uma invenção da 
ignorância ou da má fó. O que alia 
é, do facto, ao menos para a raça 
latino americana, ó a in-ompatihi 
Iidade perpetua com u ordem e i 
liberdade. 

J o i o BIREIBO 

«MATRICARIA » de F. D.iitra, é o 
melhor remadio para a dentiçâo. 

A direotoria do «Centro Monar-
chista- solemnisa com uma missão 
23.° anniversario de 8. A. SereniB-
sitaa o Pr ino ipe ' Inipeiial D.- Pe-
dro de Akantora, amanhã, 15 do 
corrente, na Sé Cathedrul, . ás 8 

iras, ',.• • 
Nài soéçjto coppeteute publioamos 
cpnvite qu« a ilireeloria duquella 

atsrc > '«linge a todos os mo-
naç*htHfus. 

ina lyaes chimicas 
LeiridH^i.ó PopuJn : 
< No Lnberatcrjo de Anulyses 

Chiiirf ns # r m hoje unalj^adas aE 
&eífU'"iit(» iímobtln!'. 

Do haporpliosplrato duj>lo. dos 

Irgado dr Antoniu de Oodt j , roao 
i liacendo-sn a exintenciu de miolo 
de pSn e plnspkoro; 

«Alais tre>< Je cerveja, i end'i uma 
intitulada Anetriii, Itioeoni A I,'mão 
e outra Ilarlos lteine, um absyn-
tho, Lanjbreia ITapolita-a, do fa-
bricante David Nelli, sognat o nm 
licor Hangk, umuslras estas rem^t 
tidas pela Intendenciu Municipal 
da cidade do .Tahú; estes produc 
tos f i ram consi lerados isentjs de 
substancias nocivas á saúde. 

Analysou-se mais uma amostra 
de ugna romettida pelo Instituto 
üactereologico, a qual, em vista da 
sua composição chimica, não foi 
considerada potável.» 

Í T R J 1 T F 7 H A T H P D Ü I I Q l l 1 ' » * que assignam a folhs 
A m á l L ú U A l l r n t W u A | t « r d l rtia/r, r «oi». 

CORREIO — Traí diversas «ousas 
interossuntes. Notleian lo o recebi-
mento de nma novella de Osiar 
Leal, dix o eollega: 

«De Lisboa fol-noi enviado, ha 
dias, o Munnel de Soitn, historia li-
geira de Oscar Leal. 

E ' nm folhoto verdadeiramente 
Manoel de Soiza>, 

E«ta noticia tem intuitos paten-
tes de pilhéria, mas teria mais ef-
feito se o eollega a explicado 

Adeante, numa noticia aparada 
nfto sei donde, 16-ae: 

«Pela leitura dos artigos de miss 
Lynch vé-íe logo qu» em Iiespa-
i ba nto existe o mmbiami 

Uma vez viu mins Lynch o cria-
do partienlar de ura marquei pa 
gar a pasegem a seu « no , num 
trem de ferro». 

Ora, o argumento é perfeitamente 
semelhante a este: «O capitão do 
navio tal thama-se accacio, porqne 

mastro do mesmo tem 32 me-
tros». 

Essa miss Lynsb, qne pelo nome 
n&o perca, n- houvesse estudado 
lógica, são viria provar que nto 
existe m hitmo na Hespanha, por-
qne viu um criado pagar a passa-
gem do amo. 

O sr. Alfredo ('amarate escreve 
do Fausto de ante-hontem uma cri-
tica que orça pela deseompostura. 

Francamente o sr. i 'amarate foi 
forte. O desempenh i estovo qnusi 
razoável. 

F,n não son maestro, mas posso 
dar sem medo a minhn opiulã3, 
porque conheci regularmente a es-
cala chromatica e diatonica, nani 
festei desdo pequeno nma decidida 
vocagão pelo sino, e estudei 
metliodo do piano até ao Carnaval 
de Veneza. Ora, com toda esta au 
toridade, ed garanto daqui que o 
dcpenipsnlio do fausto eliogon para 
agradar n platéa. 

O Correio traz ainda talegram-
mns e notisias tosadas om jernars 
antigos. 

14 de onlnbro de 1898 
Otptral Oarnetro, T (antiga JoAu AlfTtdo) 

P U B L I C A Ç Õ E S I 
Annoi cios llaha,I.i<) réis -Heeçio IIrre,350réisI 

Na primeira IMp réis 
' A G A M E N T O T A D O 

mais som aqnelLi pavotti 
lha* Negra». 

FANFULLA - tob a o 
Tm narioHalitti dei/li at*na»\ 
ponde ás insinn içóes fui 
'Antes e pelo Ma m, 
do assassinato do qin< 
a imperatriz Elisnbtth 
burg. 

• O assassinio é, na 
emprego casional» disaéra • 
de jornal londiino. 

Demonstra o Fax/alia qu», desde 
o assassinato do iz • Paoío I, exe 
nutauo em marc" de 19UL até á 
tragédia de Oenebra. oa atCntados 
políticos feram 142, fl jurando 
oomo auclores apam< 17 l|aliaoos, 
entre os quaes Orstnl, Pieri, Age. 
silao Milano, Carra • ontvos, re-
voltados nlo por brutal fnftincto 
homicida, mas em nom ' da palria 
opprimtda, como Quilberinji Toll 
•ontra Oesslor. 

Na mesma estatística Ugflhm os 
nomes de 14 asnassinos i|ftle«ef, 

RABISCOS 

íorina 

UgaTou 
illgl. 

« é , 1 
' Bt>s 

ESTADO —O» «ossos telegrammas, 
tr.it n in de pi.litica hespitnhnla. Ou 
mwiicipioa, A guerra, Jornaesdo Rio 
X'itis e infurmaçíie», Cartas de Italia, 
fj'iii< rarfv» medicou, teleg.-ammaB otc. 

N A Ç Ã O Tescuradas e noticias. 

entre os quaes Be«u. Oitoti F an 
si», Hamilton, P«t>, Madeaé, Bnc-
kley, Oollins, Carev, O' Bbnnell, 
Davles Hadüeld, O' FarreL Tbis 
telwood. 

Quanto ao Matin, é devéna gro 
tesco. Se a Italia fcrnesearèm 98 
aunos 17 assafsinos políticos, a 
Franca dan om egnal 
tempo bem .'13, ist i A, o 
m s nm. 

Alibanil, Arenn, Aubor 
mare, Bjncist, Bergeron, 
BJUIOU, Brnzier, Cn<loud 
pion, 1'eraichi. Columhi 
Damerville, Dsrmín, l)npi_ 
chi, Fraisse, Oravier, Heni 
anarchista), L e o o w e , L&< 
riotti, Moiean. Pepin, Pe: 
Quenisset, Henrx (o am 
liavachol, Vaiilant. 

O anarchista homicida 
uma dpenc<i internacional. 

Bravo, Fanfulla! 

é mais 

TR IBUNA - l 'm bom editorial 
er igrupi.a Io fí,Uitiz'a ngiuttt. 

Uma onrrospondenoi* 'e <Íò i >»a, 
brm terviço telc grapbiao , e no 
ti» ias. 

NOITE—Curii sn, . 

O ar. Urbano Duarte fez talvei 
humorismo, mas n&o oom a felioi 
dade do costume, quando increpou 
á Academia Brasileira o ter unani< 
memento nomeado acadêmico o sr. 
bailo do Rio Branoo e quando 
nitranhou qne o talentoso ir. ,losé 
Visente Sobrinho n&o reoebssse 
um só toU>. O ar. Urbano Duarte 
•ompareceu elle próprio á sesslo 
da Aoademia e votou no baràu do 
Ilio Branco. Como vem agora cen-
suiar on extranhar um acto para o 
qual Uo expressivamente concor-
reu ? 

As razões do ar. Urbano Doar-
te consistem em nto ter o ba-
rão do Rio Branco «os.ripto ja 
mais nma poesia, uma comedia, 
uma novella, on conto, ou artigj 
de oritica, i>n mesmo uma simplea 
ohronicai, porque, diz o illustre 
escriptor do Pupular, «toda a «ati-
vidade do barão de R.o Branco, 
fóra da diplomaeia, se tem limita 
do a aturadas pesquizas sobre, os 
fa:to* guerreiros do nosso paiz.» 

Mais adiante diz que uma Aoa-
demia de Lettras deve ser inteira-
mente votada á litterstnra chamada 
de imaginação •, isto ó— poesia, con-
tos, novellar, etc, ete. 

Parece-nos singular esta con-
cepção do que seja litteratura. Etta 
expressão viria, caBo o sr. Urbano 
Duarte tivesse razão, a ter uma 
significação singularmente restri-
cia, para não dizer mesquinha, por 
que fóra da litteratura Usariam al-
tíssimas manifestações do espirito 
humano que a&uimse.iam postts á 
margem,fossa qual fosse a helleza Ja 

' forma e a suLilimidado do penBa-
meut . Tivessem tido os gregos uma 

j Atademia como us que oxisiem 
I nos tempos modernos, e tíocn.te:-, 
| Platão, A istctules, Thusydides 

novações da noasa historia, 
na Km/tiitie de r Hietoire dII /?»>«•/ 

como nas F.).liemrriilet JhokiteirüÊ, se 
tndo Isto nãu ri unia msnlrost>vã< 
lilteraria de alto valor, não sahn 
mos o qno quer o sr. tUbano 
Duarte. 

Quererá bknir do Parnaso a mnsa 
da Histmia ? 

O sr. Hylvio Romrro, no índice 
<lo volume da sua Ihttotia 

Litteratvra fíriuileira. e-crrveli í a ' 
paciente : Poetas, Mais Poeta», Aiu 
da Poetas, Outros Poetss I E d » 
certo esto tom de impaciência não 
signiâsava uo sr. Sylvio Romero 
que Iam a bóssa de almiraçã > l i o 
• rophlada e reduzida, um espanto 
admlrativo deante da nossa riqueza 
lilteraria. Era antes deseo;. do 
deante da nossa pobreza. 

He a Academia Brasileira tem al 
gum dia de significar alguma «ouss, 
nella têm lo ar todas as aupeVi ri 
dadoa iotelleotuaes, que tenham ti lo 
na historia da intclligencia brasi-
leira nm papel desempenhado som 
brilho e cem snacesso. tíó e*Mm 
poderá ella tor o valor qno tão justa 
mente ambioionam ter os msses aca 
demicos. 

I V U M X R O m 

FAIIBICIO PTERBOT 

w 

-Tfffl i . 

Buri rcetro a O" ás 
7 liorus da manhã (198.78 mm. 
t! horas da tarde <i97,'H » 
Temperatura mininia 14" S 

» mnximtt 31" 4 
Vento prcdrmimiiite H 
< liuvn em 21 hora , g< t :h 
Ti-mpo (íi-rsl li ld.ido 

X I V 

n r r i i o 

das republicai, 
H IIHK O 

E . < e,.ção f fita 
l)ãe ha paiz nenhum da E r:lt:de 
«ult.nra onde exista uin partuío re-
pnldicuuo. Onde está o partido rc-
pnlili ano nu lijglaterra ? ondo ostá 
epK:' jiarlido na Allemanha ? nin-
gncin o cabe. N'essaa duas grandes 
nações o partido radical ó o so 
cialismo, qne 6 justamente o par-
íirto inimigo da burgnezia, isto é, 
IIA cioflse que ao menes na ficção 
don.iua e oiíçanisa a ropnblica. 

A questão do rei i> para o soria-
liftt'i nm di talho. 

l ' r r outra parte, iremos encon-
trar na Europa partidos republica-
do. i-óuiento nr.s pr.izcs do menor 
civilisuu&o e muior atrnzo. Assim é 
qne lia «ni partido n pnblicono em 
Porlngal « ha outro na Hespu 
nlm. 

P<> conheço um paiz verdadeira 
monto do idia enlliitn onde exista 
nui partido republicano, embor» 
pci»ueniso e desacreditado, o ó n 
Itiilin. Al»', sim ; e esse extranho 
pr Iden a pretis» ser explicado. A 
Tlolla um pniz ' l " ' " t i o e exlro 
eu h, dn mais requintada «ivilisuçãn 
c lumlicro, em certos pontoi', do 
mi.ii rrqninlnda borburia, paiz de 
jjvncl, .. I.j- > o d pi-im.io ignn-
ran i t e r r a doe fir.mdpri eontrs e 
também de grandes malfeitores. Em 
parte, itso resultou da anarcliia 
socnlnr a qne « nrindemron o seu 
infeliz, destino nos tempos moder-
nos. Mm h e j e a llliidndo da pátria 
começa n rehabilital-B o esclare-
cel-a. 

Não so p"iise t davia qno o par-
tido repnldieano lia Italia seja nm 
partido do fntnro. Ao contrario, <5 
nm fragmento d:is antigas ideas re-
volucionaria* de 89 o de 48. l ia 
pouco dizia Heverino Oanana, nm 
pensador insuspeito: 

« I I repnliblicano è fra noi pint-
iosto nn avarzo dei pansato anzichfc 
nn pai ti to dell'avvenire>. 

Transcreverei aqui todo o tre»lio: 
--«O'republicano entre nós é an-

tes mu» lolrevivtncia do pastado do 
qno nm partido do fntnro; compõe-
ao a nm tempo tVarjuelles que »'?' 

sabrm renunciar a um r&nceitn theorien 

acariciado na juventude e d'aquelles 
outros qne, não poden 3o snffrer os 
contrastes socises não de todo jnf. 
tificados nem os nossos erres polí-
ticos, abrigarsm-fe sob a bandeira 
qne aiharam (a'um tempo em que 
n&o havia cinda o socialismo dou-
trinário) feio habito de afpiiaçBes de 

AO GALLO» — Sendo os nossos 
preços fixou e os artigos mur ados 
eom os preços de vendas sobre el-
les,fazemos um abatimento de Í 0 ° [ ° 
a dinheiro —Itu» 15 do Novembro, 
n. 18. Camisaria e Alfaiataria — Li 
quidação para balanço 

Collaboração 
Na próxima terça-feira inioiaro-

mos a publicação de um succnlen-
to estudo critico ao recento livro 
do sr. dr. Paulo Egydio. 

Firma o o nosso dislincto colla-
borador dr. Alberto Seabru, nome 
jú vantajosamente c nhecido em 8. 
Paulo. 

Alguns deputados estaduaes e 1'e 
deraeo de Mi as inãiiaram ao di-
rectorio repnbliiano daquelle Esta-
do o nome do dr. Francisco Xavier 
Rodrigues Campello para occupar 
a cad. ira do senador no Co g-osso 
Mineiro, na vaga do Br. .T. Nepo-
mu:eno Kubtsrhek. 

«MATRICARIA . de F. Dutra ven-
de Be em todas pharina?ias e drega 
rias. 

O o ã i i p a n h i a l y r f ô a 
FAUSTO 

Besontiu- e bastante do falta do 
en.sai:s a representação 
Incertezas 
por parte 
Quanto 

do Fausto 
continuas noturam-su 

de orchestra e coros, 
aos artistas, diremos qne 

a tra. Kumini, não obstanto ter-se 
esforçado para nos dar nma bfla 
Margarida, não o oonseguiu, con-
tribuindo para isso a sua figura por 
demais mignvnc e a sua voz também 
demuniadnmente fraca. 

No papel de Fausto, o Br Belti oon-
dnziu uo regularmente, colhendo ap 
plansos ao torniinur a romanza Salve 
/limara casta e pura. 

O sr. títineo deu-nos nm bom 
Valentim tendo cantado bem a aria 
Santa niedaglia. 

O dislincto artista sr. liotoli, que 
tão applaudido foi em outras tem-
poradae, qnando fazia o Mepliitto-
pheles, pareceu nos ante-hontem um 
tanto fraco, 

A que attribnirmos isso ? Txlvez 
a não ter elle o necessário repouso, 
devido és snas mnltiplaH preoecn-
pações de empresário. E ' possível. 

A sra. Longhi, quo nos apresentou 
um exemplar nm tanto rochunchudo 
de éilebel, foi em geral bem, mormente 
no segnndo acto. O espe- taculo, que 
era de gala, t°ve grande concorreu 
cia, esiando a ousa quasi cheia. 

Hontem foi cantada a opera 
.Sfliis ve e Dalila, em horoen»gem a 
sra. Z lira Montalcino, o para ama 
nhã teremos a 1 » do Ouarany do 
nosso Carlos Gomes, estreando se 
o tenor dramatiso recemchegado da 
Italia. 

LA 

P O P U L A R - O sr. L . F. 
uma corrospondemia do 

cemeça 
Rio po-1 

* - Demot thenes. Koorates não seriam 
DIÁRIO DE 8. 1' VL'LO - - Faço | OOUhidcradu8 litteratos. Tácito nã 

hoje OMa resenha em ptqcu per 

ACIIINA DE MATAR FORMIGAS 
LUIZ B.4RHETO. - A melhor 

machina sonh .ciou até lnje. O in-
grediente uealo é o sulphureto de 
«arbono on formicida. Fornecu-se a 
quem deeejar o attestado offlcial do 
Instituto Agronômico de Campinas, 
ijue fez expt-rieneiu. Igualmente re-
mette-se. a quem pedir, preço e mo-
do de manf jar a ma- hina Itestitue-
ko o dinheiro ap <oc-.prador da ma-
ohina qno não obtiver o resultado 
prometti Jo. 

P«ra inf rmações: F. Uptr.n, do 
1 >osito geral e fabrico, mu Fk-ren i 
te Abreu, n. 1G. 

do seu patrHtiamo e o Sonforto do 
seu auxilio na magna qquuláo, pro-

I vocada e levanta-la pel<i C..uKr.uso pelò' üui 
» ' « . I I . 

dons motivos: pr metro, psra agra-
da- A «omadro do Honii r ; : ;gnndc, 
p irquo jA estava ecciipta qu.iudo 
li o Diz que<diz tjuty A f i m , À em 
J i. ! COJB a Cl mui! r,i o - r l i Jmi lJ lu 
consciência. 

O numero de lnntem veiu relati | 
vãmente pobre. T telegrsmmas, : 
nma carta de Lisboa o noticias 

dindo desculpa do f pif-roplial a No 
Ria. 

-•• fjgjMttauient sr-, Lm j o l - l » : ut.» 
'(TJc^Smin * rr.TiX Pei »r se|- a «o •> 
sr. a epi^/a-.diasse JVo (°a'ro, Koi 
Multa, Em Xaz reth ou Km Pind i• 
monhangnba. 

Os poetas andam agora assanha-
dos como tanajuras cm dia de 
chnva. 

O Popular, ró por si, nos pnspe 
g i u hontem dons sonetos, e o q u e 6 
peior, ambos máos. Um deites, com 
o titulo phiiouophico Vida Mor/u, • panhol,"onde se l í esta phrase ro 

asaignado pelo sr. * lexandre. volneionBria: 
Braga Filho, conta o seguinte Ia 1 , J i BOi,n a hora , povo he-

sr. Iíraga alta noite, mnito roico, gdej saondir o jugo de um 
quietí, pelo sen caminho, quando ' governo qno te ha deahonrado o 
lhe atipareceu a morte; e vai, a ' perdido. Agora, tooa-te. povo sobo-

rano, converter te em juiz para son-

EL DIÁRIO E S P A X O L - Um bem 
numero como os que nos t m dado | 
aló hoje o colleg». Abre com nm j ®aber 
artigo vibruntb e escript) com pu l - 'nem um Bossnet, nem 
so eaergico contra o governo hss- u e m UU1 Thierry, n- m 

ontraiia numa Acadeiniu ltumana' 
Cicero tó seria admittido nelia so-
mente pelos seus máiis vefaos, 8^1-
lustio como historiador estaria ba 
niJo em ooüipaiiliia de Ceasr e do 
T i to Livio. 

Numa Academia Portugutza Lã i 
terium logar Azurarn, Damião de 
Góes, Fr. Lniz do 8ouza, J ão do 
Barro:: e Vieira e tão poderiam 

numa Academia Frautez* 
um Paucbl, 
um Guizot 

morto llic diz uma porção de 
coisaB e termina desanimadoramen-
te nestes termos : 

Não esperes do mal o rude es-
pinho. 

Vamos dormir os dous na eter 
ni laia ! , toria.» 

„ , . , i Hegue se 
Outro cltristão qualquer, menos l 

valente, não quereria sabor do rude 
espinho, nem de enusa nenhuma, e 
dava ás de Villa Diogo. Pois o Br. 
Braga parou, mediu a morte de 
alto a baixo, ergueu o dedo pro 
phctieo e disse-lhe : 
Parte, mulher, e deixa me viver. 

O poeta não diz se a morte obe 
deceu ou não. Mas eu sei, de fon-
te l inpa, que a morte anda muito 
inquisilad , com o sr. Braga por 
ter espalhado a entrevista, o que, 
de outra vez que o encontrar no 
sen caminho, passa-lhe a foice na 
garganta para elle não sommettor 
mais sonelcs desta ordem. 

O outro poeta, o sr. Soares .Tu-
ni< r, uonfemm quo gosta enorme-
mente do mar, n que sente muito 
não ter nascido maiinheiro. 

Coitadi I Eis ahi em que i l i uma 
vocação contrariada. O poota de-
clara qne aprendeu muita cousa 
com o mar: 

ficando também fórt das Acade-
mias do Inglaterra on da Aliem» 
nha (se existissem) ou Grote, oi 
Bpencer, os Hnmbold ouos Momun 
een. Nenhum des>es litmens, au 

demnar casa horda do governantes j ' 'K 0 B Mn modernos, jámais etormeu 
envilecidos; sê, porém, iuexoravel, poesias, comédias ou novellas. 
e que o teu castigo seja tão exem- j Não fizeram litteratura de íma-
plar quão deshonrosa é a psgina • . 
que escreveram na tua gloriosa liis <>• Portanto, passam para 

um artigo Un capitan 
negro, Canto a Oalicia versoB—abun 
dante noticiário e tolegramman. 

Inaugurou uma se ção, Revista 
de la Prensa, onde o eollega exara 
a nosso respeito conceitos lisonjei-
ros que muito agradeoemos. 

RAMIRO 

No periodo da dentiçâo.—• MA 
TRICARIA» de F. Dutra. 

o nivel inferior dos não liitera 
tos. 

Ora, passando o caso pata o nos 
so Brasil, poderá alguém negar que 
ha trechos de Antcnio Carlos, de 
Vasconcellos, de Ferreira Vianna, 
de Buy Barbosa, de Nalmao que, 
embora não sejam «litteratura de 
imaginação», valem como belleza o 
até somo imaginação dezenas dos in 

, , ' . , , . . , . Inúmeros volumes de versos de que 
Celebra-se hoje, na Sá Cathodral, m o ^ a l i t t l , r a t n r a b r a d . 

ás 8 1[2 horas da manhã, nma missa je.c|| 

O sr. Urbano Duarte parece ter 

Fosto tu, grande mar, foste o pri-
í mi iro 

Que me falou de amor e de pjesia. 
et -. 

O sr. S lares Júnior não lucrou 
niida com as lições do nmr; lnora-

a mais com o Castilho ou o Ju 
n R ibe i ro 
No intuito de rnanter o semuo e 
tranqnillidade no seio daa fami-

de 30° dia, pelo descanso eterno 
da alma do nosso saudoso amigo e 
oorreligionario sr. general Conto de 
Magalhães. 

~ CANCROCIBA MOURA 
Garante a cura de nlceras. 

O conhecido pintor Aladino Di 
vani, já vantajosamente ccnhecido 
no nosso meio ariistico, acaba de 

I expor mais nma bella producção 
' sna : Sitio do Anastacics, impor-

tante propriedade agrícola perten-
oente á firma Aguiar A Irmão, 

í Vimol-a hontem na Estreita de. 
Cryital, á rua de S. Bento, 2n. E' 
uuiu tela singela, mns reproduzindo 
«om bastante cclorido a nossa pai-
pagem sertaneja. 

Mereci- «er vista pelos aprecia-
d rosdas bôas producções artís-
ticas. 

parece 
esqneoido que o barão do Rio Bran 
co foi um brilhante jornalista, nm 
polemista ardente, que deixou na 
imprensa bratileira uma justa nc-
meada. 

E qão 6 verdade timbera que a 
sua actividade se tenha limitado á 
historia militar do Braeii. Toda a 
nossa historia tem sido investigada 
por elle, ustim como a nossa eibo 
graphin. 

Veja-se a Orando Encj/clipeilia onde 
está a hi> toria oa arte o da Boien-
cia no Brasil pelo baião do Bio 
Branto. Se estes m taveis trabalhos, 
onde ha verdadeiras revelações e 

Esjrevem noa ou nu. Martii s l-'er 
reira <v i ., nego-ianter dona pruça 

«Tendo o v i-so ei íi 'e'tiv« In j r-
nnl de li je trans. iipto ili, ./ nu l 
do OHimerc ii a U' ti .'ia de que polo li tl 
d<) arniaz.oii de eficomniendas d , 
Estrada de Ferro *. eulral do Bra 
sil, nu R-'o do Janeiro, f >ram en-
contradas, dentro do três mulos quo 
para nlli foram, afim do t-erem re 
DiAt í i i m . ^ i - u íifla ivdade, cem" 
enconimendi., con-- guu-.B-s Á TJO-, 
li ma por S nz v Costa & C., 
mas espingardas, garruuhas. fa a 
punbaei e tspoletai, õesf acho esti« 
l.-lt t sem HH formalidades legues; 
tumpre nos scicnlificar lhe qn» igno 
rumes al.iB lutamente do que ^ 
iratu, pois além de nada comprar 
mos naqui-lta ; r iça, não temoa fi-iio 
encemniuüd-% de arm s de esp cie 
alguma e nom tão p noo conhece-
mos os remettent.-s, srs. Souza Ct s 
ta & C , com quem nunca entreti-
vemos rel»ções romniorciaes. 

Nesta data escrevemos á illus-
truda redacçáo do Jornil do Com 
merco, pedindo a reclificação da 
reterida netiiia. > 

Estreou ante bontnm, nesse tliea 
tro. (om boa roaoorreni ia, a «om 
penhia dramatica Alvo* da Hilva. 

Vi-ida dn Santos, ondo o publioo 
a lucelieu «um muitos applaUHns, 
essa companhia apresentou-se em 
8. Paulo sim reclames espalhafato-
sas, e, ao contrario, a iiiiuciou mo-
destamente sua mtréu. 

Entretanto, so não podemos «o l -
local a no mesmo plano de uma 
companhia de primeira ordem, de 
aitintas coiiHugradot-, não duvi ia 
I IS em dizer QIIE está longe de 

parecer-se coin «ertas troupis im-
provisadas que nos têm visitado 
uitiniaraente, tão egnal é ella em 
•eu conjuncto, tão correitos são os 
artistas que sute-honteui se exhi-
biram naqnelle theatro, no bello e 
e/inuionan e drama de Fcnlllet. 

O tiomanee de um m0(0 pobie é 
ba tante eonhecido em 8. Paulo, 
ii-le tem sido representado mui as 

"ezes, sendo a ultima pela compa 
nina Lutinda. Ali»temo nos, pois, 
de falar da peça, limitando.nos a 
registrar, nestas linhas, o successo 
alcançado ante hoi tem pela compa 
nliia Alves da Silva, qne. sem du-
vida algnms, entron em 8. Paulo 
eom o pé direito. 

O sympathico empresário, a sra. 
Uemeatina,Álvaro Barbeitos, Clau-
'in do Oliveira, Am a Chaves, Dias 

Barioi, Maria de Oliveira e Ceei-
a, todos representaram bem as 

partes qne ihe fotam confiadas, 
sondo alvo de mnitea applauso» e 
chamados .4 scena repetidas vti:es. 

Besta agora que o pnblico con-
tinue a favorecer com sua presen-
ça a companhia dramatica Alves 
da Bilva. 

- Hontem, snbiu á scena o dra-
ma . I filha do mar 

CIRCOLO FILODRAMMATICO 
PAOLO FEÜRAKI 

Conforme já noticiámos, realita-
se heje, ás 8 1|4 da uoile, nos st-
ões diiqnella si-cieilada, o o-nn-le 

u u c i n de beoetli.u'1'ia » I' v i -la 
oaixa p ira a ri pa'r!açã • d •« m mi 

nes indig»ntes 
E.ta festa de ••sr^ilsdo está n b o 

f i trunato da exuia. i.ri. d. Maoiola 
G uia d » C .pitnni, virtUi ia i-epoi a 
do o inanl ^ernl d . Itsüa i e I 
pit»l.—o q m é uma g«r<*n|ift • • gu-
r.. para o brilhante eftit • da mei-
ma. 

CIRCOLO M0R0S1M 
A directoria dessa di» in la 

ci i.ia le íIhIí «no (J^ttUi.((ain nos .-i.ni 
ma convite par., o luile qne realisa 

« Igu- ( amanhã 'ni seus sa õpfl, á rua FIo-
re-ioio de Abre i , '2'1 

21 do junho d « iHHH, uns ainrcvu 
as eleições eolleetiva* . t « i v. rv«io 
res moniflp.aHs p»ia MO de ontnhré, 
de três em tres -tnni «. 

— (iairta Hpurliva, desta capital, 
n. 24, propriedade de Thanrin» du 
Andrade. 

—O I " nnraoro d 'O Guaruny, « r -
n o offlcial do «Congresso Carlos 
Goma-», desta cupitcl.i * • 

T<az nm bom r .trato nlo (rl.i ,oso 
campineiro e excellente ccbaLota-
ção iiteraria. 

Minuta do agijravo n. lõHH, da 
uapiUI, em que é relator o u l w y 
Iro Xavier do Toledo, aggravante, 
d. Maria Auialia Krtire du Carva 
lhe. o uggravada a lurança do «lr. 
Pamphilu de Carvallr •)ire.sunt.iia 
ao Tribunal de . I i r - * ^ advo-
gado dr. ,T. * j V 

E l i e s 
Os gatuuo* escolhersm hontem 

para theatro de suas façanhas a 
rua dos Guayanazts, tomando de 
assalto a fabrica de calçados Leal-
dade, situada ao nmneru 14t de 
onde subtrabiram grande quanti-
dade de conros e calcado já «un 
feccionado, montando sua impor-
tsn ia am quantia superior a róis 
8:000$. 

E' preciso convir que os larapiei 
no infestam esta capital são de 

lima modéstia excepcional. 
Se quizesseru poderiam traba-

lhar aqni no «entre, pela rua lf>, 
pur exemplo. 

A policia não os intommodaria 
por certo. 

Voltemos ao roubo praticado na 
madrugada do hontem. 

Paia quo levassem a effeito o 
roubo, os gatunos, servindo-se de 
nma alavanca du ferro, arrombaram 
a porta dn estabelecimento, fazen-
do tu boa rasa com a mercadoria 
ahi existente. 

Era proprietária do estabeleci-
mento a firma Prates, Leal & '.»-, 
que comniuuKnu o naoc rrid á» 
nn-tf ri ' t I i « J f.lieige-, l,ri,.a» .,» 
ni iihe-uneritii •• dr. H » rmau- j dn 
l arvolh-, 4.° d. lega lo. 

Morte repentina. 
F » l l en u hontriu, repaiitiuamrVe, 

ái 2 horas d » tarde, ousndn tran-
sitava tolo lii ig lf s Fruoiih • ' , 
Mitrnel Bipiis».-> N--tr"i i - - d » Gaoi.," 
continuo da Escoi-i Norni-il. 

F i i o cadaver examinado pelo 
dr. Archer de Castilho, medico ' 
gnta, sondo duhi recolhido ao i.o-
croterio da R-pa"t içãi C-.intral. 

Devo ser 

Para os sofTrimi ntos da dentiçâo 
.MATRICARIA . d> F. Dutra 

Den-se, na capital de Minas, o 
pa«sarüento da vonora'ida m-itrona 
d. Uosaliudu de Azevedo, sogra do 
< nhecido clinico dr. Beejamin 

M BS. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 

Carlos Scholz & C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu gruude deposito de moveis 
no proprio edifício da f«lírica, eu-
joB produetos garantidos, e conlio-
cidos do respeitável pnbliso. são 
vendidos «om modi«»'dade de preços 
48 — Largo doe Protestantes 46 

Fim da rua Aurora 

Falleieu em Faxina, a 2 do cor-
rente, o sr. coronel Joaquim .Tosé 
da Almeida, «oefo do partido oppo-
sisionista daquella cidade. 

Felicitações 
Pasea h ja o anniversario natali-

co do nosso distinoto correligion». 
e pr Btimosn amigo «oronel Gau-
denaio de Quadros. 

Felicitando-o pur esse facto, fa-
zemos voto» por qus ello possa ainda 
festejar muitos nnuiversarios, g imq 
esta, de uma existencia mil ú Pu | ,, . . 
tria e á família, a quem taxemos ei i ( ravn lios; 
exten ivas as congratula-
ções i 

| uevo ser pa.a hoje, pelo sr. Júlio 
'Antunes du Abreu, agente ger « l 
dos Loterias ila Capital Federal, á 
exma sra. bar neza de Tstnhy, «> 
importante prêmio de 500 contos, 
que lhe esliiu por srrta no bilhntei 
inteiro 0O2N7 da 1 Fi' 3a Gr«nile L o 
teria da Capital Federal, extraiuJa 
no dia 8 do oorreete. 

0 accnmnlo do matéria inediteriul 
obrigou nos, á ultima horu, a re-
tirar da pagina o Pelo nosso Ettado, 

nn I> correspondência de Jacut, ug» , 
uma critica impressionista da ex-

Figuidredi-, 

Gamara Ecclesiastica 
Fi-ram concedidas us seguiutes 

di -pensas mati imoiiiaes: 
Barretos, a favor de João Morei-

r- da Silva e Lena Jeronyma do P'sição de Aurélio de 
•Tc '""b; além de um soneto de Alpbonsus ila 

Mogy-quasfu, a favor de Christiano Gnimara-nu 
e Evuiigelin*: t 

Fm fura, a favor de Felicio Pinto i 
B i fudo e Francisca Dcmingues de i 
Jesus; 

Cotia, a favor de Tebiaa Macha- _ „ , „ , 
do e Maria Monteiro; ' , ° ra°rcodo f<«>hou calmo, e cora 

Santa Cirilio, a favor de Decardi b " i X a d o „ ' l">nJ'» opções. 
A -ge l o Pietro e Lanceratti José- j : 7" ̂ p o n i v e l , a l t 8 
phina- cents. e N . 8, 5 7i8 c. por libra, 
' ~ - • - — - - '• contra 7 o. o 8 3]4 c no nnno 

CAPÉ 
NltV VOttK. 11 

S. José de Toledo, a favor de Se 
vei ino José Rumaiho e Mariaana 
Emilia da Conceição; 

Xuporanga, a fave-r de José Mor-1 
ti is Parreira Júnior e Maria B i - , 
beiro de Jesus; 

Cravivhot, a favor de Julto Sa-. 
mídel lo e Assunta Bons-ni, de Co-, 
rn:za Jcão e Z » go Giovanns; 

^aiita Evíifenia, a favor de P io 
Minasj y Bonaiuti e Autonia Saria-
aa Thomaz; 

0', a favor de Aszi Stephano t) 
Gartru 'es Maria Alves. 

Pr.visão para baptisur nma 
criança na fazenda da 

Para deutição das arianç .s «MA 
TRICARIA. e F. I )u l » » . 

Exposição de jiiniura 
A exposição dos qufidriis do.pi -- ' 

tor Aurélio de Figueiredo foi lii-o-, 
tem visitada por Ressoa . A ex- I 
posição continua franqui-ada an | 
publico das 11 hora- da maohã 

piissado, e 18 1[2 o o 10 l i2 c em 
1896. 

Opções : dezembro 5 55 o., mar-
ço 5 80 o., maio 5 90 o . e julho 
0 o. por libra, contra 5.00 o., 5.85 
e., 6.85 c. a 0.05 c hontem, e 
8.10 o , 0 80 e.. 0 90 c. no anno 
passado. 

Vendas na Bolsa, 9.000 saccas. 
HAVEB-, 1 1 

O mercado fechou sustentado, 
mas com baixa de 25 e em algti 
mas opções 

Dezembro 37 50, mnrço 38. 
Figueira, 'MJÍO 38.25 o Julho 38 50 francos 

por 50 kilos, contra 37.75, 38, 
Idein para a *o!ebrnç>V> de nmi.j3H.SO e 38 75 trancos no dia nn -

n -ssa na capelio da f zenda do | terior, e 42 75, 43. 43.50 e 43.76 
T irvo. filial á matriz do Senhor, fr incos no anno passado. 
Bem Jesus do Matião; ! Vendas na Bolsn, 22.000 Buceaa. 

tdem para o lmptisado do ulgo-
• m IR -riançis na eapella ila f^zemla. itAMiiuitno, 11 
• d Turve, filial á matriz ,1o Senhor 0 m a r c u d o f o ( 3hoii calmo 
11- m Jesus do Mattãi; I b . i x o d a 1 [ 4 a 1 [ 3 pfonnig. 

o eom 

tdem par» ern -ção dn uma ea-
pc lia na fazeuila do Turvo, Ulial á 
nvitriz do benhor Bjm Je-us di, 
Mattào. 

em muitos pontos verdadeiras re- 4 da tarde, aié amanhã 

F O L H E T A (6) 

EMBROGLIO 

CADAVERESI 
Como eu ia dizendo, proseguin 

o Eipalha-Brazas, no dia segninte 
fui á rua do Hospício e desci o rio 
Tamanduatehy. Más perdi mau tem-
pr: nem signal de cadaver I Já meio 
desanimado, voltava pela rua da 
Tabatinguerc, quando, ao dobrar a 
esquina para a rua das Fiôras, es 
barro .. Advinhe lá com quem 1 

—Com o homem mysteriosol 
— <,)uall Com dons cadáveres I 
—Os das hespanholas ? 
—Nada! O meu sapateiro e o meu 

alfaiate. 

O Capenga riu-se da pilhéria e 
atirou ás gnelas mais nm cálice de 
pinga 

O Espalha Brszas continuou: 
—Começou ahi minha caipora. Não 

oncoútrei mais o homem mysterioso, 
nem vi signal das assassinadas; mas, 
ou porque eó me preoccupaesem 
os cad .veras das mnlhsres, on 
por qualqner ontro motivo, o facto é 
que nesse dia esbarrei na rua com 
todos os meus cadaveres. Santo 
Deus I Qae horror I 

V I 
0 HOMEM! 

—Mas vo i ê disso ao dr. ohefe 
que estava na pista do homem. 

—E estou, mai r,-ão o denunoio á 
policia. 

— P 
—Cá por omis cousas. que mais 

tarde lhe direi. Por emquanto, bas-
ta que vo<£ taibu qne o tal homem 
mysterioso não é qualquer bedame-
co, como tive occasiã-o de averi-
gucr. Muito paio contrario, é pes-
soa bem collo^ala ; e dahi, você 
«ompreliende ; não, você por ora 
não comprehende nade, 

—Mas como diabo p. ude voefl, 
depois do dous annos, encontrar e 
reconhecer o meço do Tamanduate-
hy ; sim, porque, segundo ereio, ê 
esse o assarBino... 

—Sim, foi esse quem matoa as 
criadas hespanholas; a senhora, 
po étn, foi asfasBiuad» por outro. 

—Cada vez comprehendo menos, 
—Mas vai j i comprehender tudo. 

Imagine você que esse indivíduo 
mysterioso—hoje paTa nós já não é 
mysterioso — é parente do oulro, e 
estava ao par de todo o plano do 
crime da rua da Conceição. Sabendo 
depois que as «rladas tinham asais* 
tido so assassinato, resolveu dar 

— Sim, «omprebendi; com trinta 
annos de prisão ninguém brinco... 

—Dahi, matou as eom nma ci r 
da e atirou-as uo Tamanduatehy. 

— Mas não é o que dizem. 
—Que é que dizem ? 
—Que os cadaiercs foram encer-

rados cm um bahú.. 
O Espalha Branas não ponda 

«ontar uma eslrepitosa gargalhada : 
Tem graça I.. Qua qná qná-

quá I... Boi um bahú I... Qaá-qná-
qná qná quá-quá qui 1 Ora esta I 
Quem lhe contou isto ? 

Está aqui uo jornal. 
E o Capenga esquadrinhou os 

bolsos, á procura de alguma cousa. 
—Guardo o seu jornal, disse o 

Espalha-Brazas, eu não acredito 
nel'es. As mnlherea foram mortas a 
corda e a estas horas já foram so. 
midos os peixes qua as comeram 
no Tamanduati by. 

— Mas votê não me diz ainda 
quem 6 o assassino, o verdadeiro 
assassino. . 

— O da senhora ? 
— ttim, porque o outro nós já 

sabemos quem é. 
— Estou na pista delir. 
— Mas já devia saber ao «erto, 

porqne diase ha pouso que era pa-
rente do tal mysterioso. UUO «O assassinai", rw»oirou UH , l o a » «u wi mjnwnypv. 

«abo dellas, temendo qne as mesmas | — Nto, «ão ci umss deiconfian-
contassem todo ao dr. chefe. ÇM • • • 

não — Já «omeçi outra v 
comprehender você. 

— Como assim ') 
Nã-j disse você, ainda ha pou-

co, que desci briu u mi rada do in 
dividuo mysterioso, qua este não é 
qualquer bedamoco e qua é parente 
do outro ? 

— Não disse ta l ! tudo são des 
confianças... 

— Ora bolas I 
— Garanto, porém, a você qne 

esteu na pista do homem ! 
V I I 

I 
0 FIO DE UM MV.VTERIO 

t ANCROCIl) V MliLi :A 
Garanto a jura do uloeras sypht 

liucas. 

Impressos 
Recebemos. 
Hua do Ouvidor - Estampa na la 

pr gina o retrato do José do Patro 
ciiiio. '.compauhado de tr-ços bio-
graphicos do ardente jornalista n 
f iroso tribuno abolicionista 

Bons versos o bons artigos pre 
enchem o resto da revista. 

— .4 Penna Hebdomadário, qu« 
s • p blica nesta capital, sob a di-
ro-i-ão do sr. Francesto Pidatelln. 

Ve iadn e neticioso. 
— Bratil Med co—Triz nm ex-el-

lo ite «uuimario, o n. 37, ann > X I I . 
São quatro horas da manhã, se é i deita interessante revista de meoi-

qne o relogio, qno tiramos hon- i i-ina e «irmgia qne so p blica no 
tem do prégo, não ostá desatrarijadn i Bio, e de qua é ilirector a redact. r 

A Cantini já não tem ninguém ; |>rineipal o dr. Azevedo So Iré. 
qne noa interessa: o Capenga e ni —folha do Brnz Anno I I , n. 3P. 
B palha-Brrzas já levantaram aeam-1 Variada. 
psmento, trocando um p. nci, »s ; —Brasil Sport - Not i i ia i da vi (a 
pernas, no que f iram imitados pa sportiva no Rio e lios Estados Um 
los doa* poetas, que, ao sahir, ti 
nham voltado a distntir a reapeic • 
de Vi-tor Hugo. 

Já não temos mais o qua fazer 
aqni, e, além de tn io, . Giovanni 
está a cochilar, sentado ali! á mesa, 
junto do balcão. Ratiremo nos tam-
bém, nós e o leitor, e cada nm de 
nós quo vá para sua «asa. 

(Continua) 

nnmero int-ressante. 
—Relatório da Companhia Tola 

plionica São Carlense, upresentido 
em assembléa o-eral ordinmia, a 25 
de «rosto de 13BH 

~)(unicipi'i de Bntitaes 
Appellu ái C-macns Muniaipses 

do E-tailo da 8. Paulo 
E' um sppell - da Ccmara Muni-

cipal de B«tatae* ás suas irmãi 
paulistas, pedindo-lhes o amparo 

Dezembro 3125 março .'11.50, 
m iio 31.75 e julho 32 pfennfgs por 

' m lio kilo, contra 31.50. 31.75. 32 
o 32 50 pfennigs hontem, o 35, 1 

I 85.76, 30 e 36 25 pfennigs lio au 
: lie. passado 
) Vendas na bolsa, 13.000 sue 
| cas 

LO.NnnKR, 11 
t O mercado fechou com baixa 
do 3 d. e calmo 

Dezembro 30 a 0 d., mnrço 31 
e. 3 d , maio 31 s 9 d. e julho 33 
s. por 112 libras, contra 30 s 9 
d., 31 s. 0 d., 32 e. e 32 s. 3 d. no 
dia anterior, e dezembro 34 s . 
0 d, a março 35 s 3 d. no anno 
passado. 

Vendas na bolsa, 9 000 saccaa 
(Commervi-.l Telegram Bw eau.r). 

SANTOS, 1M 
Vendas, 40.000 saccas, ó basei 

de. 08400. 
O mercado estável 
Entraram hoje 30 094 
Desda 1 " do i-orrente, 311.851. 
Stock, 982 038. 
Etn ogual data do anno passa-

d o : 
Entraram, 28 087 ; 
Desde 1» , 315 131; 
Stock. 1.100106. 
Entraram desde Julho, 2 475 5t32. 
Hnhlram deeda 1 o : 
Para a Europa. 244.033 ; 
Para os Bstados Unidos, 83 211. 
Despachadas hoje, 32 351 sao-

oas. 
Embaroadas no dia 11,. 42 004 

» » 12. 7 7 « í 

ti 

• I 



O dr. J . B. de Olheira Pratcad» 
—avlaa • •anil amigo» qne «na es-
oriptofio particular * da advocacia 
irnlt capital d. aitnaliaonU, A run 
Direita, n. 4 Bobrado 

O S A U V O O A D O B n a s . V I L L A B O I M , A 
BÁMFAIOVIAUIU. K « « riptorlo, r 

Maroahal Daodofo.lO 
O A D T O O * P O O I . O A B B 1 B L L B S S » 

Ecariptorio: roa daQnttanda.n. 8, 
realdoncia ladeira da Banta Kpblgc 
ato, p. 11. fHol radol. 

L E I L O E I BOB 
Moreira Campou — Leiloeiro oflicial 

do juiao federal, matrlonlado na 
Janta Commorclal. Realilenala, lar 
go da Lllierdade, 411; oaorlptorlo 
na Marechal Deodoro, 8. 

rabri l Paaliatana . . — SKJO» 
F. Oarrll B. Amaro . . — 1$ 
OaadeH . Pau l » . . . — UOI 
Loplon . . . . — 801 
Mnchanlca . . . . 180» U « l 
UulAo Hpnrtiva . . . 110» 
Ueroantll a Induatrla . — — 
Mogyana. . . . . — — 

> int 94 I t 188» 
Mogyana a i dividendo. — — 

• «ora In °|o. . — 116» 
FaoUsta 8681 8631 
1'roffredlor • 40t 
tttnpakoff 40$ 83« 
Talapboníea . . . . — BOI 
Viag&o Panllata , . . — 361 

L E T T B A B H T P O T B B C A R I A B 
Hanco do C. Baal . . . 6fl» 66» 

• O a l i o Vi- 71$ 
D E B E N T D B E B 

Comp. Água a Loa. . 90$ 74$ 
• Banto Amaro . — 60$ 
• Viaç&o Panllata. — r,0$ 

lloião Bportlva . . . 70$ 61$ 
F O R A DA BOLSA 

30 acçOesda 0. Mogy ana.ln t,a 239$. 
161 > > > > > a 239$ 
32 > > > > > a 23tí# 
82 > • > • • a 839$ 

1(10 aeçOes doB. União, de 60$.a 19$ 
KM) acçôes da C. Paulista, a 5Í55S. 
81 . » . > a 255$. 
r>6 acçôes do B. M. deBantos.al.'15». 
CO letraa do B. C. lteal, a 66$600. 
7 • > > » > a 66»600. 
4 > > • • > a 07$ 

10 • > > • > a 6(J»ftf>0. 
1 > > > • > a 661600. 
2 » . . . » a 66$600. 
6 acções da C. Agua o Lnz, aom 

todos oi direitoa, a 100$. 
A HOBA OPPICIAL 

26 lotraa do li. dos Lavre., a 106$ 
POR A I .VAU \ 

22 ações do B Comrairtial do Rio 
de Janeiro, a 19o$600. 
PRAÇA D O COMMERCIO 

lniq ector do mez, René Fia-
abfeld. 

MBBCADO DO a t o 

Commnnieações recebidaa e affl-
xadas bontem : 

A ' l 10 
Bansario, 8 8[4. 
Particular, 8 13[16. 

A s 10.31 
Banoarlo, 8 11 [16. 

» Particular, 8 3(4 e 8 26[32. 
' A s 126 

Banaario, 8 6(8. 
Banaario, 8 11(16 e 8 23(32. 

A1 2.60 
Bansario, 8 6|8 e 8 3)4. 
Particular, 8 11(10 o 8 25[32. 
Feoba: 
Bancário, 8 11(16. 
Particular, 8 3(4. 
Marcado, frouxo. 

MBBOADO Dl SANTOS 
A s 11.30 

PAR I » , 10 
Prl»ik<i da Hamorj 

Talagrumraa do Budan noticia 
a prialo do famoso ohafa aft-l 
eano Baraory, aocrrlmo Inimigo 
dos IV-auueaee. 

U L T I M A HORA 
AH NAKn BB IA Mil. IA 

Jiiuto ao lniço de voaci s lilboa 
teuilo lempre a «!HIMAPIII.H.A AI.BA 
do dr. Aasls, poderoso nioJicamou-
to que tom o dnplo poder de <pre 
vcnln e «mrar» todas as enfermi-
dadeá que appareçam naa criaui-i-
ulius no periodo sritioo da ilentiçio, 
como sejam febres, vômitos, bron 
rliites, diarrhéaa, convulsões, insom-
nias, a r eis. 

Approvado pela inspeetoria de Hy 
giono de H Panlo e Rio de Janei-
«, Caixinha, 2$.r>00 Depositarlua : 

l ibre . Irmão A Mello - Rua 16 de 
Mvtmbio, n. 4. 

Iloaunn doi promios da Loteria 
da aapital federal, extrabida em 
18 de ontnbm de 1898. 

Prêmios de l.:000$ a .VIO* 
12944 49377 14364 
5 prêmios de '200$ 

1104 10364 1H961 49761 66096 

8 preinlos de 100$ 
16300 16186 19287 24976 80137 

33163 49141 68178 
14 prêmios de 50$ 

7060 19648 88864 24238 26727 
274H8 28161 32698 49089 66694 
66829 68091 69869 69960 

Approxlmaçôes 
18944 e 12946-100$ 
491176 e 49878— 60$ 
14353 e 14366—60$ 

Dezenas 
., 18941 a 12960-20$ 
A 49371 a 49380-10$ 

14351 a 14860-10$ 
Todos os números terminados em 

4 e 7 tem 1$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria Z — 64. extrahida hontem, re-
cebido pelos agentea geraes Gri-
>uoni A Coalha. 

Generçl Couto de Magalhães 
José Conto de Magalhães, 

dr. Leopoldo A. Couto de 
Magalhães, capitão Aiitoninu 
Marrejlo Couto de Magalhães 
(auseáe) , Leopoldo Couto de 
M a g a M e s Júnior (ausente), 
dr. -MM Vieira Couto de Ma-
galliAifi Sobrinho e Juvenal 
Couto de Magalhães, lillio, 
irmãos e sobrinhos do fa l le-
d d o ( t l R A L Dlt. JOSK' VI-
EIR.A COITO DE MA(iALII\KS, 
convidam os seus e os ami-
gos do linado a assistirem á 
missa que, em sulfragio de 
sua alma. mandam celebrar 
hoje, 30- dia de seu lalleci-
inento, ás 8 l|2 horas, na Sé 
Cathedral. pelo que se con-
fessam. desde j á , suinmainente 
gratos. 9 - 2 

BABDKL Si C.—Drogulataa nosU 
aapital, depositários daa repnta-

daa PBKPABAÇRKS PHABMAoatmoAH 
de Oranado A C , rua 1 ° de Mar 
90, na. 19 a 14, Rio de Janeiro. 
J. AMARANTB A C Droguistas 

neBtu capital, depositários das 
acreditadas preparações pharmaoeu-
llens de Granado A ('., i rna Pri-
meiro de Margo, as. 12 e 14, Rio 
de Janeiro. 

Correeterea cfllclaes — E S T E V A M 
E8TRELL v- C rretor d « fun lo 

Kscrlptorio : rua Marechal Doodoro 
12 A ; Rexidencia: Alamoda do Tri-
umpho, 61. 
COSTA PBBAIBA A HRP.MO L A . — L o -

te, queijos, manteiga fressa, bebi 
daa. flnaa 14. rua do Rosário. 14. 
ÃiicnsTO HoHMin, r. di> (Quartel n 2 
—Dá dinheiro sobre hypothesa de; 
prédios na Capital; insnmbe-se de 
•omprar e wendor atçfien. lotraa hy-
potbocarias, prédios, terrenos etc., 
Üauciona titulos e desconta letra» 
e ordens — H PAULO. 
Jallo Antunes de Abrea—Rua Direi 

ta, 80 Caixa do correio. 77 C A K T E I U A 

SEfiCÀO LIVRE 
A Soeiedade de Meillclna 1- Cirurgia 

e a <Cliima|)li)IIu Alha> 
Decididamente uma pequena fac 

ção da Sociedade de Medieina e Cl 
rurgia revoltou se contra alguns 
preparados nacionaes expostos á 
venda nesta capital, depois de com-
petente anctorisnç&o. 

Neste nnmero se acha a «Chi-
mapbylla Alba>, sontra a qual o 
meu illustre coilega dr. Miranda 
Azevedo procura chamar a odiosi 
dade publica, allegando que a mt a-
ma contém opio. 

DeantJ disto, fago minhas as pa-
lavras do coilega o amigo dr. Fa-
ria R i ch », quando se refere no cri-
tério bastante quo tem o dimoter 
(1L Repartição Banitaria, para mon-

dar abolir medicamentos secretoH, uw/r 

vez//ue a sua compon ç/to não seja co-
nhecida. 

Quanto ao mais, limito-mo por 
emquanto a dizer quo o alluàido 
opio póJe prejudicar u tudo, me. 
nus lis criança» que usarem-no. 

S. Paulo, 14 de outubro de 1898 

DR. EÍTEVÍS FIE Assis 

Resnmo dos prêmios da 1.* serie 
da II I a loteria de S. Paulo, extra-
hida hontem : 

Prêmios de <i:000« a 2008 
6764 9266 8106 
3 prêmios de 100S 
1978 8250 8926 
15 prêmios de 30$ 

273 371 1919 2344 2677 
3633 4302 4477 4766 6449 
7316 7934 8114 8458 9809 

Mesta capital, falleceram, ante-
houtem, a ura. d. Rosa Reynoso 
Rocha, e bontem, o menino Bolí-
var, lilho do dr. Silvio de Al-
meida. 

SL A FILll 
do dr. Asa 
remedio p 
ças o ap))l 
gien>) do f 
neiro. 

Bansario, 8 23[32. 
1'articnlar, 8 25|32. 
Mercado, lirme. CANCROCIB1 MODRA 

Garanto a 1 ura de feridas. Bancario, H 11(16. 
Particular, 8 S/4. 
Mercado, calmo. 

M E R C A D O DE CAFE ' 
O preço do café, hontem, melho-

rou, devido ao esUdo fraco do 
meroado cambial. 

A base do dia foi de 6$500. de-
clarando-se as vendas em 3Í.0C0 
SinCflS. 

O morcalo fechou salmo. 
BJO 

Entradas 14 992 caccas. 
Embarques . . ' 7..VÜ1 » 
Vendas 12.(HX) . 
Htoch, 485.432 tascas. 
Preço, 9Í700. 

SANTOS 

AtLesto 
Lioinia, dt 
frendo dl; I 
B0FFRI3)ent( 
com o ro 
douto», h.n 
Chimapliyll 
segundo di 
vcl-a tão 1 
contiderar-

Continue 
médio e a 
mente. 

Sto Ant< 
setembro d 

A N T O I 
T. 

Posta restante 
C yptmymo (Capitai)—Recebemos 

o seu artig-T ; pó le enviar-nus os 
outros da série, pois iniciaremos 
sua publicação na próxima teiça-
(o ira. 

Zijo (?) -Brevemente será edita-
da nova edição. Devo-se escrever 
literária e nâo litteraria. Leiam a 
esse respeito o Caturra-

Assiduo leitor (?)—O auto do sr. 
secretario da Justiça não merece 
senão rl jgios. 

Sr. J. (arlos (Campo Alegre)—O 
volume seguiu, devidamente regis 
Irado. S> desappare eu cabe ao 
'orreio a responsabilidade do ex-

travio ; infelizmente, porém, perde-
mos o certificado do registro. 

Eleição |iara vereador 
Bendo eu eleitor e dosej indo vo-

tar, mas sendo o di» que o Gover-
no marcou domiogo, creio qn*í nái> 
poderei votar e mnitos furão 1 
mesmo; eu peusi que não prejudi 
nará o G iverno determijar o dia 
29 ou 31 do oorrei.te, 

Nós estamos num paiz em que 
mais ou monos t ulos lêai suas cren-
ças. 

Eu peço-vns quo vejais o que diz 
aH Eseiipluras Sagradas: 

<Lembra-to de sanetifi^ar o .d i a 
do tionhírr. Trabiilharáí reis d aH e 
farás neiles tudo o qne tons para 
faz;T. 

Êxodo cap. iO vers. 8 e 9>. 

Alguns eleitores. 

C O M M E R C I O O legitim 
traz 110 roti 
e gargalo dl 
auetor, .T. A 
marcR indua 

Cuidado I 
Cuidado coq 

8. Paulo, 14 de outubro de 1898. 

CAMBIO 
O mercado liontem «briu fronxo, 

retirnnd'"» o h'>ndcn fíank o o Bin-
co Allemão an sum tabeliã», aftlxa-
dai n . b.ise de 8 5|8. 

Os primeiros neg'cios do dia 
eflfe tuaram se na base do 8 3(4. 
tffrouxaodo lentamen e, até one á 
t»rde o merralo fechou erm os 
b 'liCos sacand.. a 8 9(16 e 8 19|32. 

O movimento do dia foi regular. 
Em Sauio», o mercado abriu cal-

mo, com os bancos sacando a 
1 23(32, letras a 8 3(4 e proenra a 
8 25(32. 

Devido á procura por causa das 
líquidxções, o mercado em seguida 
affrouxou, realisando-se durante, o 
aorrer do dia cegocios aos extre-
mos de 8 21(32 até 8 3(4, em parti-
cular, e nos de 8 19(32 até 8 23(32, 
•m bancario, fechando o mer-ado 
ealmo. com os banoos sacando n 

10(32 e ofiertas de particular a 
8 21(32. 

O movimento do dia foi mais 
que regular. 

A Camara Byndiaaidos Corretores 
fornoseu a seguinte tahella; 
tjondre» 8 ll|16 8 9(16 
Paris 1.098 1.114 
Hamtmrgo . . . . 1.366 1.375 
Uai ia — 1.077 
.'orlugal — 467 
VewKork . . . . — 5780 

Soberanos, 28(100 
Contra banqueiros, 8 ll(1ô. 
Contra a caixa matriz, 8 11(16 e 

8 13(16. 
Papul particular, a 8 3|i e 8 13(16. 

BOLHA DE H. P A U L O 
OPPBBTA" 

Fundo» publico» V e . " O » 
tpolices do Estado. . — 980$ 
Geraes com 4 °(o . . — — 

. oom 5 o I o , . 850$ 820$ 
Lettras da Camara . . — — 
Io. empréstimo . . — — 
30 > — — 

Farinha d 

Tlio Rio <3 
& Gnin'i*ios 
graneis do 1 
aos consumi 
havendo no 
nha falsificai 
«Naeional», 1 
te registrada 
prejuízos de 
íerencia aos 
quaes os pri 

F. Matai 
Neves B 
Antonio 
Fratelli 1 

ne & C 
Andreotl 
J. Effenn 
Ferreira 

raiva 
Emil Len 
E d w a r d 
ASessia fl 
I s m a e l d 

Ontroflim pi 
tenham duvid 
quo comprara 
quo se dirija) 
ado na Praça 
X. 7. afim do 
xem a Comi 
termos da lei 

8. Panlo, a 

A Policia da Penha 
I I » di is comprei o Diário Popu 

lar. um jornal quo se publioa em 
8. Paulo, e dnparoi oom um arti-
gueto que tinha por titnlo a epi 
graphe aiima, ondo dizia quo o 
commandant<) do deatncàmonu) da 
Perdia do França não tinha força 
moral oom as praças, e quo ai mes 
mas policiavam pelas ruas «compa 
nhadus de merotrizes; porém venho 
com toda sinceridade deolarar ao 
di«nu «befe de policia e aodignooo-
ronel-conimandante da Brigada, que 
o correctiimo do sargento Augu-to 
'"esac Campos momo commandante 
do d estiuamento da Pouha, tem 
sido d 'goo de louvor, pois qne o 
sargento' Camiios é um doases solda-
dos quo honra a briosa Brigada 
Policial do Estado, e felizmente os 
praças sob seu comanno tem sabida 
honrai o; o indivíduo aueter do ar-
t guete assigne, se for capaz. 

Depositários: LKHBB IRMÃO & 
MKI.LO. 

Caixinha 2#500. <iabb.) 

Junta Commereinl 
fandidato ao logar de supplen 

te, na eleição de 29 do oorrente, 
peço ái pessoas de minha amizade 
e a todos os srs eleitores, quo me 
julgarem digno, inoluirem meu no-
me. 
até 29 ANTÔNIO POETO 

Agradecimento 
Q djrector do Lyceu do Sagrado 

Coração agrade;e cordialmente, em 
nome do pessoal e menores confia-
dos aos seus cuidados, o graoioso 
r.fferecimento quo a Companhia 
Viação Paulista, por sou aativo e 
muito digno gennte o sr. A. Fon-
tes, fez dos carros no-ossarios pura 
ida 0 volta até ao Ypiranha, no 
passeio geral e Jiygienioo, reaiieado 
a 18 do oorrente proximo passado. 

O Peitori 

EI médicdl 
certifica que 1 
Peitoral de Car. 
Bouza Hoaroj 
dado r.t iriur.il 
tratamiento < 
dei apaiato ^ 
monte en lasl 

DE. 
lqui Cilbe 

6». • . . . 54$ 60$ 
liOtras da Camara de 

Santos 80$ 73$ 
ACÇOEB D E BANCOS 

Commercio e Industria. 300$ 296 f 
Commercial Rio de Ja 

neiro — 1P.0I 
Constructor e Agrícola — 7 'J 
Credito Real . . . . 1?5$ 115$ 

» »Carteira hy-
pothecaria com20 0(0. 6$ — 

Lavradores — 101$ 
ifercant;l de Santos . 140$ 125$ 
Ribeirão Freto . . . — — 
Santos — 86$ 
a. Funlo 130} 
Onliode B. Carlos . . — — 

. . . . Int. . 860$ 236$ 

. . . » «.40 «(o. 120$ 112$ 
OnUo de 8. Paulo . . — -

• . 70$ . . . . 31* 28$ 
. 110». . . . - — 
. 60» . . . . 22$ 18» 

(ndus(r'al Amparense. — — 
ACÇOEB DE COMPANHIAB 

A g7ip eLna com todos 
oi direitoa , , , . — 110» 

Antarctl-a — 68$ 
Argos Paulista . . . - 10» 
Bragantina — 10) 

^rú do dr. A( 
raohitismos, n 
etc . etc. 
Dopositarics-i 

Com pai 
D*o dia 18 J 

ante, os transi 
M n l i <a correrj 
Camp !nas a H 
•*rsa, «xeepttj 
fOs. 

• íamni. | 
J. C. FB. RK f 
PBBBIRA 1. 

A Tenda em b-das as drogarias 
e pharmacias. Vidro, 3$. 

t 
Deposito: CaEa Lebre, Irmão <t 

Mello. 



O C O M M K R C I O D B S . P A U L O 3 

DO 
Poderoso, efficaz e infallivel medicamento vegetal, contra todas as 

enfermidades nervosas, comprehendendo a asthènia nervosa, a neuras-
thenia; rachitismo e miséria physiologica consecutiva a moléstias graves. 

A acção desse preciosissimo remedio se manifesta especialmente 
nos casos de depressão viril (impotência), espermatorrhéa, (perdas noc-
turnas) e na maioria dos desarranjos dos orgãos genito-urinarios. 

Approvado pela Inspectorla Sanltaria Federal e Directoria de Hygteno 
Publica de São Paulo. 

Deposito em. S . IPaiilo: 

LEBRE IRMÃO & MELLO 
4 

Mais uni paê  QUE AtJRi-
; K A S A I , 

ÃO l»E 
SUA F ILHA eum"a Chimapl'</:la Alba 
ilo ãr. Assis, poderoso s infallivo? 
remeòio para u íeat ição das e i i in 
ças o B]>]>ro?ndo pela ,Tuuta de Hy-
gicns de K. 1'nulo t do Kio de Ja 
neiro. 

Atlas to jua tstmdiv rninhi filha 
Liuinia, üu * mei.t s de eJude, sof-
frcndo de febre, insomnia e diurrliéa, 
aoffriaientos estos que np.pareetram 
aom o rompimento do,:, primeiras 
dentas, knse: em bõa U <ra mão da 
Chimaphylla Alba do dr. As.íis, e no 
secundo dia tive a satisfação de 
vtl-u tão mellioíiida que já podia 
comidcrar-se bôa. 

Continuei a dur-lhe erae bom reÉ 

médio e a oura EO fez conipleti-
mente. 

Sto Antorio de Jaeutinga, 22 de 
setembro de 18V8. 

A N T . I N I O M . D A S I L V A IJOKHS 
Tabelliã? d > .Diinrictu 

Depisitariní— I-ediiv J»n',.V> & Mello. 
Uaixinhaa 2$50Ü 05°) 

fívíso U Í í l 
O legitimo Peityral de Can'bnvá 

traz no rotulo que circula a rOlliu 
v gargalo de cada frasco a firma do 
auctor, ,T. Alvares <le S.Soares e s ua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações, 
Cuidado com as imitações I (scxt.) . 

Ao sr. CarI s de Mello, professor 
concertista de rio onecllo. 

Peço a este nr. de vir ou mandar. 
pagar, dentro d.? oito dias, a con-l 

infallivel i t a r d i » primeira publicação ! 
deste, a sua couta no Hotel Con- ' 
trai de Ribc!r»o Preto, de minha' 
propriedade, ua impor tar ia de ; 

quinhentos e dois mil réis (réis; 
60L'S00Ü). 

NJ caso contrario, venderei o seu • 
instrumento aqni depositado, para' 
meu pagamento, fitando a sua dis- j 
posição qualquer saldo, que por 
ventura k ju. 

líilieirão Preto, !) de outubro de 
1898. 
3—3 MINOEL DOS SANTOS JVNIOB 

Tinho Cassai lio 
(Noz de kols, quina, co n e esleio, 
Anemia, doenças do estomago 

•ansaço. impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Há, 2 Ba-

rnel Comp. (até 30 10) 

Os effolíüŝ  C I I I M A -

I1VLLA AL . 
D O ' I> I : 

ASSIS S9 manifestam desde os 
primeiros dias da sua applicnção. 
Este remedio está rompetentemerte 
approvado pnlas Juntai de Hygio-
ue do ti. Paulo e do l i io do Ja-
neiro. 

DE 

Leonardo Teixeira &. C. i 

A ' 

INT. 6 Rua Mareclial Ploriano Peixoto 
(Antiga Rua Direita) 

Os proprietários deste bem montado estabelicemento de calçados, previnem a o s ' 
amigos em particular e ao respeitável publico cm üera l . <|uc acabam de abrir ií 
Marechal Ploriano Peixoto 6 - A (ant iga Direita) uma grande casa e oflicina de 

seus 
Dealarn que empreguei a Cliima 

phylla nlbx do dr Assis em um ti 
lho uieu, de 14 mezes do edade, 
íoffrendo horrivelmente do coücas, , 
diarrliéa o pertinnz insomuia, dosdo j J[||;l 
os primeiros dias de nascimento, o . , , . • . 
os eireitos maravilhosos daqueiiej can;iUÍos, süiictl«indo a fineza do os vizitarem, alnii de com sua prcsonç.i ínollioi* veri-

o Ararem a prompta e primorosa execução di; loiio e qualquer calçado de luxo, tanto 

Cordial dos vaSta 
E 

OOS FRACOS! ! 
E' a V K R M U T H I N A , o ii-tlr 

por excellencia, dn bom palla-
dar, produz grande appetitc e 
boa digettão; forialece o orga-
nismo, remove o cansaço c aca-
brnaLumeiito, tanto pliysico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesifa, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
trabalho,excesso ou edade uvau-
çadn!I 

üni jos depositários no Rio 
de Janeiro- Araújo & Pimenta, 
drojjuistan — Rua de 8 Pedro, 
8G o em H. Paulo : 

Depsitarivjs : Barual & C. 
7... 

tuiuiús* 
PRTFIRUS TÍICM Jip ir i t ÍT i 

ilKiTili mIi llliitrili inti ii 
íllfiM PÍWU ir Vi k JuKn 

Auotorieado por Dooreto 
de ao de Junho d* i8SJ 

C O M P O S I C À O 

Pariaha da trigo "Nacional 
A ' P K A Ç A 

l)R. FRANCISCO DK AZEVKDO 
HOMFIM a«onse'ha oura dn f.Vii-
maphylla Alba do dr Assis com 
inteira e absoluta confiança. 

! 
Th o Elo de Janolto Flour Al i l ls i »<« ' tor IV-AU.-lseo de Azeie io Bo n-

& G r a n d e s Limited (Mo inhos e Um, di|t[oii»id« cin medleina e c rnr 
graneis do Rio do Janeiro) previne B'» I / l c " I d a d e 1 d e ? , 1 ' " 
aos consumidores e padeiíos que, 1 ' í»11 ' "- « - i w n . o ilc <;l.nica p ope 
havendo no merendo alguma Ud^ l eu t i e . . da m « « facubl^ e n embro 
nha falsificada com a nossa marea correspondente das "Sociedades de 
«Nacional», a qual está devidamen- .Hedieiim e Cirurgia, da Bahia c 
te registrada, par:i evitar fraudes o 
prejuízos devem dirigir-se de pre 
ferencia aos nossos freguezea, doa 
quaes os prineipaes são : 

F. Matacazxo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pejje 
FrateSSi IPugtssi Carbo -

no & C. 
Andreotti & C. 
J. ^üaitrd EWarxjue 
Ferre i ra Júnior & Sa -

raiva 
Emil Lemçke 
Eeiward 1 , V/epard 
ASessio Rcssielo 
Iscrsael de Sá & C. 

Ontrosim pede ás pessfias que 
: tenham duvidas sobre ser a farinha 

que compraram do nosso moinho, 
1 que se dirijam ao escriptorio situ 
| ndo na Praça do Commercio, sala 

n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a pro«edtr nos 
lermos da lei J3 

H. Paulo, Vi dn acosto de 18í)H. 

O P e i i o r a l d e C a m b a r á 
n o C h i l e 

El médico.eirurjnno que suscrilie-
ccrtiSca que el especifico titulado 
Peitoral de Cambará, dei sr. J. A. do 
Souza Koares, dei Brazil, me ha 
dado admirables resullados en el 
tratamiento de Ias enfermedades 
<del apaiato respiratório, especial-
mente en Ias bronehitis crônicas. 

I ) i ! . J U A N P K B A L T A R 
lqui Cilbe (fia) 

0 melhor 
I I I \J II I KSI nho Caramu. 

rú do dr. Assis—«ura os anemias, 
raehitismos, neurastenias, liufatismo, 
etc , etc. (4; 
Dopositarics—Lebre Irmão & Mello, 

Rio 
de Janeiro. 

Aítesia qno tem ompregado mui 
tisciaas vezes o preparado por 
:nomc Chimaphylla Alba, do dr. As-
sis, em grande numero de doenti-
E lios ao atravessarem o delUado 
p eriodo da primeira dentição, co-
Ibon^o Bempre os mais satipfaeto 
riüs rosultadoB. 

Acorselha o seu uso com inteira 
r• .absoluta confiança, estando aon-
veve ido , pelo que tem observado, 
q Ufc esse medicamento 6 um pode 
roeo auxiliar no tratamento do to-
deu « s complicações a que estão 
sujeitas BS criancinhas durante a 
primeira dentição. 

O que diz é verdade o o oflirma 
sob * fé do seu gião. 

Espirito Santo do Pinhal, 10 de 
outubro de 1B98. 

D R . FBANCIÈCO DB A H E V K D O B O M -
I IM. 

Depositários:— Lebre Irmão & 
Mello. 

Caixinha, 2S500. (<3.) 

Companhia Mopynim 
D ' o dia 18 do eorrente em de-

ante, os trans rápidos desta Com-
panl! «orrerão diariamente entre 
Camp !nas o Ribeirão Preto e vice-
versa, «xceptuando-se 
gos. 

< ;ampi. R d* outubro de 18'i8. 
J. C. FRI E K Chrfe. dn Trnfeqn, JOSK 
PSKEIRA li '|uor<;AS Iimpeclm• Geral. 

Alcatriio e Jatnliy 
O sr. g a n o e l F . 

do Alme w da 
R. da t"1 apa. 80. 

Não podi > dormir 
Escarrava san O ue e estava 

Intei S) amente 
Desacor O çoado 

Julgando ce e sem cura, 
Curon-se com d O us vidros I I 

meu filho bojo está perfo :tumente 
bom, o contimU a nsnr de VF.Z em 
quando, a Chimaphylla albu, porque 
é um verdadeiro tonic", conforme 
estou diariamente obvrvando. 

Santo Antonio de Jacutirga, 2 » 
do setembro de 1898. 

lÍAPiiAKr. BUCEI 
Reconheço verdadeira a firma su 

l<r» e dou fé. 
F,m testemunho da verdade—Au-

tonio M. da Silva Lopes. 
Tabellblo 

Dopr.sito ein S. Paulo : Lebre, 
Irmão & Me !o. 

Caixinha, SS500. (I'1 ') 

Eu era assim 
A excellent ^ ssima esposa 

do sr. J. Vaz d'A fc; arai 
residente em S. •s aulo, 
rua dos Gusm O os, 73. 

Soffreu hor tç rivel tosse, 
Duran >-3 o 4ü annos I! I 

Foi trat tu da por distintos 
médicos que b; ão consegtliram 
cur.il a, nem ^ ão pouco 

alliv i-i al a. 
Usou todo t» os espocificos 

annunciado sem resultado, 
fazendo desan H mar seus 

extre osos parentes 
Ha um fu anno—mais ou 

menos 
um amigo a o onselhon-lhe i 

que c^ sasse 
o Alcat fej ão o jatahy 

que curou t completamente 
i 

pcrdu3 noetur-
nas o demais de-
sarranjos dos 

orgams genito urinarios, enram se 
radicalmente oom o <Vinho Cara. 
murú> do dr. Assis. 4) 

Depositários - L e b r e Irmão & Mello 

Jiimssr 1 f«"Ci*L!L» 
para Homens, como para senhora e crianças. 

Ontrosim communicam que mantêm d'esde já, um grande 
sortimento de calçados e por preços exclusivamente reduzidos. 

Rua Mareclial Floriano Peixoto 
S A P A T Â R I ^ S P O R T S ^ â K 

N. 6-Á [Antiga Rua Direita) — 
o 0 - 3 

Faz-se, a juro módico sendo do 
firmns boas no c-:,-.-rtf.>ori<- <!e Au-
gU':to Solirui.lt. Itaa do (t> mrtel, 2. 

3 - 3 

Falte ÉüpsoMe 
J F O R M U L A S I L V A I.I3ÍA 

O Vinho Recónstiuiinte de Kola, 
Qtiinium, Pliosphatado, de Silve 
Lima. 

Preparado r o Laboratorio Chimi-
00 Pharicuueutico do dr. Silva L i -
ma, rua do» Algibebes, 34 Bnhia 

D E P O S I T Á R I O S : 
Baru el & c. 

BS6YGLETAS BSGYGLETÂS 
GV^ r 

loipotenoia: 

• ^ 

BiOYCLETAS BSCYCLETâS 
(3) 

RefinaçãôPaulista 
•Communiíamos ao respeitável pu-

b!i*o que inauguramos 6 
Uaa Barão de Ilapetlninga, n. 3!) 

Grande refinação a vapor 
E TOBBEFAÇÃO de CAFK' 

Garantindo ás pessoas qne queiram 
dar-nos a preferencia que 

E M S. P A U L O N Ã O E X I S T E 
assucar refinado melhor do qne o 
nosao. 

As qnalidadeB do nosso safó tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 

feitos em 
Entrega-se nos domicilio1 

Os pedidos podem ser 
nossa «asa matriz, á 

d o m i n - j R U A DIREITA, N. 10 D 
Telephone, 431 30—14 

E na refinação : rua Barão de 
Itapetininga, 39 Telephone, 494. 

a _ 4 1 MOYSÍS B. db QVBUOZ & C 

Tl íAIJALHA-SE em cuballeiras 
postiças, penteados, tintura 

pura cabnll"", no eabelleireiro Ba-
lona. Rua Barão do Itapetininga, 
n. 48. 3—1 

4 casas cm Villa 
Sophia - (Água 

Bran-a), perto d » oflicina Ingleza 
o da Estação da Lapa. 

Preços modiaos. 
Para informações, com Antonio 

Bartoletti, Agua Branoa, casa es-
quina n. 1. 3—3 

0 arame farpado 

lescascador hnira 
PATENTE N. 1607 

Ventilador Santangelo 
PATENTE N. 1535 

Do distineto fazendeiro sr. Joaquim Ferreira do Amara], residente 
em Jahú, recebemos a seguinte carta altestado : 

Jahú, 30 do setembro de 1898. 
Illms. srs. Alyaro Botelho Gnutier & Comp. 

São Tanlo 
Ac igos o Srs. 

Aieuso em men poder sen prosado obséquio de 2G do 
fluente e com prazor os informo qne estou muitíssimo sa-
tisfeito com os maohinismos que comprei nas offlcinas de 
v ' « &>»., sendo que o Descas.ador Teixeira e o Ventilador 
Santangelo são na minha opinií í os maohinismoa mais eio 
nonu-oo.os mais solidos e os mais fáceis, estando ao alcanse 
do qualquer empregado, mesmo sem prntic», lidar com fatili 
dade, asshn « j m o são umas bçnitus peças para um ingenlio 
de beneficiar café. 

Sem outros fins, com estima e «onr.ideraçSo, assigno mo 
De Vs. Ss. Am." Obrg ° e Crd.° 10—1 3a e «a 

(Assignado) 

Vendem-se 

Estrada de Ferro de Ara-
raqnara 

São convidados os senhores a«ci-
onistas a raalisarem a oitava en 
trada correspondente a 10 ol° do 
valor do snas asções, ou 20$0(K) 
por acção, a contar desta data, 31 
do corrente; pudendo fazel-o: em 
São Paulo no Urazilianische Bank, 
em S. Carlos, no Banco União e 
nesta «idade no esoriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pede aos srs. aeoio-
niatas atrazados com suas entradas 
a roalisal-as até aquella data, pois 
terá de fazer effoctivo o que deter-
mina o art. til dos Estatutos áquel-
les que nã se tornarem quites. 

Araraqnara, 2 da outubro de 
1698. 

Pela dlrottoria 
Antonio IjOunnço Corrêa 

até 31...) Direstor seoretario 

tB!W> 

MARCA CABEÇA BE ÍNDIO 

o mais íorte e o mais barato para cercar 
H M — K — « a 

Ú n i c o s i m p o r t a d o p s : 

HÂsemEVEit & v. 
jFtua c3Lo Commercio, 9 

(19.. 

S p o r í 

Joaquim Ferreira do Amaral 

3 f f i 

Liquidação dos animaos da Cou-
dolaria Paulista ; aoceitam se offer 
t is por qualquer dos animaes, se-
parados : Tylcara, Lady, Wilton, 
Ainda, Qnilha, Quinão e Qninhão ; 
estes animaes são bem conhetidos, 
os 3 primeiros estão «orrendo e os 
3 últimos estão com d„is annos. 
São filhos do grande roproduetor 
Potorshan ; para tratar com o pro-
prietário, rua da Quitanda, n. 8.— 
Paulo Josc da Costa. 8 4. 

Contusões foceeluras 
FOKJllILA DE SILVA LIMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

Preparado no Laboratorio Chimi-
•o Pharma«enti«o Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24—Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S 
B A R U E L & C O M P . 

Â N H A 
s e m egual 

Marca "S Ó L" 
Previne-se aos consumidores que esta fnarca só vem agora ao 

mercado SEM A G U A . E ' fabricada especialmente para o oonsumo 
dos hotéis o casas de famíl ia. 

n A o E T S 

Ú N I C O I M P O R T A D O R 

I R R A 
1 0 - 1 

J0.Â0 €. DREHER JU1VI0R 
2-Rua Episcopal-2 

Amaro íelsia feraaiiotti 
DOB 

IRMÃOS RAMÂimm 
DE MILÃO 

O A M A R O F E L B I N A R A M A Z Z O T T I , qne tanto 
favor tom entonUado no publico, iiolaa snas exaellen-
tes qualidades, é resommondado aos que foflrom do 
estômago e de diffisil digestão. 

E«te li ior, pelas snas qualidades tonitss, «omposto 
na base de eubstantias vegetaes, é muiío recommenda-
do «omo a bebida mais gostosa ao paladar o mais indita-
(Ja «omo aperitivo 

XJNICOS I M P O R T A D O R E S 
PELO Esíado de S, Fanlo 

DOMINGOS DEL MUGNAIO 
IR. PaulaSouza,3; 

Empregada com • maior cfleuit a* 
rkeumxtiimo dc qulqaet oitarca, 
em tod« ií moUstias d« ftllt, nu 
Itucorrhiat oo flortl irancãt, U91 
saffnmeBtoi occuionadoa pela impureçã 
do tãngut, e Ínilmrnu Dal difereato 

fôrma» da typkilií 

DÓI* — Nos primeiroí Mil dlaa sma 
coiher du de chá pela manU c outra 
i noiie, puramente 01 dilntda em ifiia 
c em seguida mudar-ac-ka para colha-
rei das de rtpa para oi aialtoa « ma. | 
mie para u erimçaa. 

Keximam — Oi donia árroa ik- I 
ster-se apenas do alimtnto árido • gor-
duroso; devem our dos banhos frios oa 
momos, segnndo o estada 4a molistia. [ 

ÚNICOS DEPOSITABIOS 

R A R U f i L & C . 
Rua Direita , I 

B LABQO DA SB N. 2—8. PAULO 

até 31-12 4 • 6.» . dom 

x x r f f f r f f f m 

SEMENTES DE MAMONÁ 
Compram-ee ostiiH semonfea em 

qnalquer quantidade, para prompu 
entrega. 

Paga-se bem. 10 9 
RUADO COMMKRCIO, 44 

I f O f r A M E N T O DOS.ANIMAFS 

CEVADILLO 
Pri7ilc£iado pelo Gorerno. da RfpcMica 

José cli 
' m r M O K 

s I'<~i>i Quoiro2 Junior 
tnico prcpanvOo', cuja eülcacia esia rxhu-

berantíínieatc prenada. *ha muitos anrin« 
par;i engordar o restitutr as forças ;ios ani-
maes magros. rachit»cos »• de ma apparco-
cia, tornando-os sadios, vigorosos e bonitos 

Devido M Rutw pro|ihed«dea nutncuvM. .üepHn»» e 
anti berppticn», OCPMMIíIIO facilita a .Wtfto dt-a-
troe a çafeirm e ourron div«n.o« VICIOU do sa*0KUf cviia a 
pc»t« e fortalece o animal, proporciõnmndo U»e. m. mea-
íu8troaoP°' ° cres(,'irnen,° do Pell°' 1Ue toma m»rio e 

Applicado sofi «tvallo*, ImÔ  por^.. r.m>U 
r cabrito» t com «B̂ cabdade a« taicaa lei. 

icims. 

Acha-se á venda nas droga-
rias. pharmacias e lojas de 
ferragens, em todo» oi- esta-
dos do Brazu 

P»r« evita» u faJMflcaçOeft «> ** 
imitai,-Gea. exijam a Mure» RVKIH-
tr«.da. imprepaa noa rertulon a» prue-

WARCA IU&ISTBAPA pcctoa que aoompaohtuu a laia 
Fabrica e deposito geral á Bua Victoria 1G8 

PH1RIACIA 04 FS—S. PAULO 

S0—12 

A' Mala Paî sta 
DK 

gasp£cde°I^T0S&c-
B l I O L J i D J 0 R E H D B C a r n e i r a M e v c s ã c < 

r í l ? ! " ^ , a b r i c » d e malas no 
£ £ ? . . í P « N L ° . Í M O M M E N D A D A 

prodnotos, em perfeiçio 
m . 6 modioidade noa preçoa 
J'em- «fjrjpre um completo sorti-
tlento d.B malas naaionaea e ertran 
eeir>is, ditas oom aola, lona, zlnao, 
syjtenia americano. 

Eapeaialidade na fabricação de 
malas e «anastraa para viajante*. 

Concerta-se qualquer mala 

R o a J o s é B o n i f á c i o , 1 2 
8 . P A U L O 30-2I> 
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O COMMBRCIO DE S. PAULO 
PREPARAÇÕES v IAR1IACEUTICAS 

G R A N A D O & C O N I P 
R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e i 

HABITUAL 
Approvado • aoonsolhado par» o tratamento com-

pl«to . I o - « v i c i o aolcublitú ou embriaguez UKIIÍIUHI al-
•ool icao. . , . . . 

domínio publico e«t4 consagrado q u e - a v i j l i -
B > a „ alcoolismo será mula tarde ou luai* cedo alies-
t « In d * «graves moléstias do « v eterna nervoso o do 
•klaÇlo». . , . 

(Má impertinente aqui declarar que a «ciência 
teu. • bcervado fereui ilibo» de pa™ alcoolicoa Hilecta 
4 * « ' « vicios doa acua progunitoreb. 

Mi», poic, plenamente jnalidcada •» neeeccidade do 
•ombaier Uo pernicioso vicio ooin o líemeillo eontrn u 
• ..In lufuei, preparado pelo pharmaluulieo Uraua-io. 
Ü V" -poeto que acompanha o Irasoo claramente ex-
plica a maneira de aduiiuiatrul-u, aompre orn jejum. 

V i n h o R e c o n t i t u i n t e 

QUINA, CARNK, LA ( íT « .P110SPHAT« » K CAL E 
PE1*8IXA GLYCKRINADA 

Do pharmaeeutico Granado 
Na preparaçlo dento valioso tomou o roeu. atituiu 

te, 6 empregado o «purissinic Tinha, importado la-
tamente do acroditadua centro» prodnctorcs. 

AK conhecidas propriedades «mediti<mentoHas da» 
daa substancias» qne entraram na excellonte formula 
d . Vinho Reiunstltiilnte de Granado, o torna preferi-
rei C indicado em todos o» ea^oa u« «deWlidaJe, ..ui- l o m i l g o „Uppre*sao a, ciuentai aa mensiruaçao, leueor 
mia, t loroso, lymphatiamo, eacaophulaa, rháa. empiigcna, sumas, puatnlaa, tnmoros gommosos, 

Enucipulmonto nas euleriniuaaes Uo peito o na <in 1 1 I i ( , n r a . , „ „ n a „ ,,„ i „ „ „ „ B b r i H u cancerosas 
«•rculoca piilmonal ineipiontei. 

O frasco 6 aegnidu do directorio para o Deu ui 
Tome-se um oalice antes das refeições. 

I m b a y b i n a o u X a r o p e A n t i - a s t h m a t i c o j M a í n e s i a F l u í d a d e G r a n a d o 

•>no incontestáveis oa effeitoa deate prodigioso e , .,. , , . , 
mir .c i loso medicamento, preparado pelo pharmaceu-' Está plenamente justificada e reoonheoida a evi-
ti -o Granado para o tratamento da ABTHMA E l iROX j dento acç5o da M A G N E b l A aobre as molcatiaa gaatro 
CHITl f i A 8 T H M A T I 0 A . O seu emprego nas ' - " 

V i n h o T e t r a - P h e s p h a t a d o 

Do pharmaoeutico Granado 
E' a reunido doa diversos phoaph^a*, rnnatilnln-

do nina a enlaç&o miueral «!« r . i . ^ ^ M " 1 ' r thera-
pentioo para o organismo que nocossn^^le m i trata-
mento tuniao e recoustitninte, como na «cl i l iro ane-
mia, Ijrmpliatiamo, ra hltisuio o tuberculose pulaunar». 
elo. O Vluho-Telia i'ho»pbatadu de Granado, appro-
vailo pelo Inalituto Hanitario, pelus kubstancia» ali-
lueuti ias de quo ó composto 6 preferível para a* ]>ea-
aoaa que auiamentani, purquo um breve observarão o 
daitenvolvimento da» erran^aa , como também para o 
equilíbrio daa forçaa exgottadaa por velhice e outraa 
canauN, tomando hu um cálice antea « depois dva re-
fei(õea. 

O Vinho Tetra Phoaphatado de Granado A nra doa 
alimentoa agradabiliaaimua e.nalutaroa para oa enfermua. 

L i c o r T i b a i n a o u S a l s a p a r a i l k a 

Do pharmaceutico Granado 
E' um preparado medicinal que não preduz a me-

nor iudiaponiçAo do oatomago e intestino; pode shi 
udininifirado áa erraiiças o )>eas(iaa dobeia, 

ana therapeutiea, eminentemente «túnica n de-
purauto», eai-rce pederuaa aevão no organismo e prins 
cijialuiefjti" uo nystouia sanguiueo», expelliudo toda-
an impurezas que determinam uma aurie do «nfermi 
dadea, taej como: «durea rheumaticas', sciatijaa e du et 
t iinago, supprensilo a. aidental da menslruaç&o, leneor 
rlní», enipingeus, «arnac, puatnlaa, tnmorea gommoaos, 

I ulceravoi s da boaoa e do larynge, feridas canceroaaa, 
' affocçúos da pélle o do origem eyphllica», etc. 
| O prospe to que aaompanha o frasco explica a do-
; eafiem o regimum li.ygienieo. Trea calicea por dia. 

_ _ horas 
Dais kffliataa do acoeaso kathmatioo garante completo 
allivio até o restabelecimento. 

Para oa adultos, uma colher de «há de 2 em ho-
raa Creanças, meia colher do «há trez vezes per dia 

Elixir de pepsina e lacto-peptina 
Do pharmaceutico Granado 

Et te medicamento é antes um agradavel cordeal, 
mnilo empregado na «dyapepsia atônica o anomalias 
da nntriç»o>. 

« a eeua effeitoa therapoutaeos para regularidade 
das fuucçõea dige-tivas, são aftirmados por diatinc.tua 
«on i • s que o consideram preferível aos aeua similares, 

r m-i-an um pcqneuo «al ix depoia das rofticôe». 

P i l u U s A n t i - A n e r u i c a s 
vftilaB {mio i 
nata lúír.t 

M Hiübcii 
d 
d -
ru 

do i 
pr »> 
coro 
et i. 
1-0 (li 

lOIlg mio 
, • T-

o<ruiaeeuti*u Granado, de i* 
i -inr< - - • Ivtnrthatiaxno, íi 
pnlpltii^ :>' laçiea ne* » > 
iult.s li.'. c i 
••• •'•ir-, o nus ueimiiperam- < 
ti atii>» j'ilitl.1 n:.i quarto • 
O i .trlur. 

P i i u i a s A s t i - h a r p e t i e a s 
JiraiaeeutivJa Gr-tnnii", Hcon^olbaiiaB cota 
i » no tratamenti' «.i v,-í i»»- i;ii;lostias « 
« j >tü «ilHrOiw, tíiupirpeiii*. -uriiaH, 

f nina • 
t1«» Lie 

llMitM |.Viu!u« 
ii: Tii> , «ir 

graude 
'.a f i' 
jrur-K 

» r dia. <. ru um 
(Irauado. 

P í l u l a s a n L i - e T y s i p 

O íalai tUc 

-1 > f?S * S 

intestinais. 
E', , ois, baseado noa prinslpioa do tão salutar a gen 

to da matéria medica, ha longo tempo introduzido com 
vantagem na medicina, que, animou o pharmaceutico 
Granado, a preparar, submettor u analyse ohimica e ap-
provacão daa aactoridadcH sanitárias a 

Magnesia Fluida de Granado 
em seus effeitoa e appliaações analogas a de iMurray» 
aconselhada pela sua tliernpeutica levemente «taxati-
va, aperitiva e eetomamacbicn», para dissipar a «aci-
dez, ernotaçio, íiuu-ca, vomito, pertubacão gástrica 
«ardial^ia, dispepsia, espasmo, nerroau estomacal, uri-
saváo dos intestinos», etc., etc. 

Elixir de Cascara Sagrada 
R o p S t a n i T i d c e u t i c o G r a n a d o 

MediaKvão tonio» o enpeptica, cuja acyão thera-
jpenli..i tunito ao re«ooin<"uJa uo tratament daa affua-
voem «dif;-. alivas e uu. i nfermidados inteatinae.s, -rj h-

i ü» diarrliáa», ele. 
Tf.mt-ae nui cálice pola manhã tí entro IÍ noite 

P í l u l a s ü n t i - S e z o n . l c a s 

, P K K i ' A ! t i l > A S I ' K I . 0 N I - . H M A C E U T K Ü ( Í R . T N A D O 

Sã- .-•-«wiftline.iiie einuregn-lftH no tratamento cie 
Í\B-es -i-.iiittentxa, e-ileiii«H. I N HCZÓIÍH:» molestito-
nmns noali'7:.r«h imntsiniMos e eireurnvisir.hoft ' 'o v«i-

1 oloa e t'• <v.; ulo .'u; v< nioiicia tios híibiti*io>ia -Ir -
mim z-Jiias estar'fü prevenutoa c< m hh PiluhiN anli sezo-
« lês» par» «• mbatnr a «infecção p lustn », lomaiid 
um (•;lulr. pela manliTi, nina i;o meie-dia e ouira á 
licite, com um pequieo - alix do \gj ia liruziieiia « ii 
Auti 1'eriodicado Giutiu.lo. 

Grande liquidação 
J . B U G C O L O 

V e n d e a p r e ç o b a r a t t u l -

m o , g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

f e r r o e m v e r g a i , c a n t o n e i -

r a t , t e u s , c h a p a i p r e t a s e 

a i v a n i s a d a i ; s u p e r i o r q u a 

I d a d e d e a ç o p i r a m o l l a s 

d e e a r r o o a i e p a r a f e r r a 

m e n t a : g r a n d e q u a n t i d a d e 

d e c o b r e , f o l h a f l a n d o s , z i n 

c o , e s t a n h o , e t c . 

O b i e c t o s p a r a g a z e a g u a 

Q u a n t i d a d e d e p e n d e n 

t c s . a r a n d e l l a i e o u t r a a 

m i u d e z a ^ d e s t e g e n e r o ; t u 

b o s g a l v a n i z a d o s e c o n e x o 

e s , c a i x a s , p i a s p a r a c o z i 

n h a , m i c t o r i o s , t o r n e i r a s , 

r e g i s t r o s , b o i a s e m a i s 

a c c e s s o r l o s . 

T n d o s e v e n d e p a r a f i 

n a l l i q u i d a ç ã o d e s t o r a m o 

d o n e g o c i o . até 11 

Rua Ypiranga, 71- S. Paulo 
• DB. 
• 

T J 3 M I C - A . 

1 üern&rdo 
D E 

IHagalhãea 
M E D I C O 

Koaidensia: roo doa 
Gnayanazes, 1Ü0 

Consnltorlo : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horus 

. . . ou* - - ... -
nhroí'at' e iiroeu-a-* • 1 -i»M «<-trl eoiwagr-.«ln >u> 
Fori lano Tlii rat t.i í it- r . « " i . )•!.' do rir. Pires do 
Alme da, pní.v o tiaii m . <! I i t i « ] l 'BLA . o 'VK1! 
N A S JNCHAOAS o K.HGAMOSA8 tó-it» medicu^áj 
faz .i i.iionr < * » m«i r eo -into. a tnmtíaceu»*ip. e 
o m i ' o ' ' du to.-idi- i laa^u' ir <• »i f-!n••• Tomem-sto tres 
pílulas durante o dia, peln manhi, ao meio-dia 
noi'<?: frijcioiinTido se a i arte itiHanrnada com a 
rnaila de lahtyol de Granado 

r « t r a c t Í1 .id • , » - ' a «s 
se CO' o » bi I 'uj . 5 ... j»r ••:••• 

.hpga- i e |>ro.iur!'is c ln i c w 
pa, A t . i t i i c v c.c. 

Agui ts miiteru«.;, ;is.l ' r^tco t: ' 
SCLÍSO v08 pH r i » ' 1 

•do mercado e c u « . i ü « o i t !dai 'n a m pr 

PiJ.yla.3 A s t i - S e í T a l g i c a s 

r i fEPARAHAS TEI.O VIIARMACELTICO GRANADO 
Confoiuie a indicação do dr. Silva Brandão, paia trata 
. iititn <!a3 «dores nevraigicac, tremores eonvnlsivos 

i & palpitafôes, in«omnia8>, e todas as excit,ações uervosaa. 
po Toiueni-se trea pilnlos durante o dia, sendo pela 

manhó, uo mtio dia e ú noite. 
ie 1 0 0 g iamüids . dvt qual id ade n.u;tu super ior , r h a ü - u a d o 
a; »x'-ar.p >:-.-• e r.eciotve«, 
impt-iia«J •• t l i r e c a m e n i e da r eputados . frnüric;:ntes d - H i ro -

. N. 
br t : c iü >! de vi TO. b 'Jj-rças, 

' r o; 1 p r prcç ;s col/id 
proovite a 

• ' :s t 
!;eglll.oO 1 

. H r 
t.Mti 

Pharmacia e drogaria &ranado 
l f i > » X T - * : r i r o . o i 3 r o c i e l a ^ C a a / r - ç o — X 2 o 1 4 

R I O B E J A N E I R O - x t 

I ' e m fadas s s b o a s 0 

A l ' i S 0 ~ 
e & i s - o i ie» - '• • <Vr<< 

p, .1 
•ilo 

i tos sá .->1: 
c i m • S (llí.er 

gui 1 .» 
- (\rn a.l 

• a l ssa 
X- Cn 

i c g iUrada -
de Marco 

U m a 
n. 1 2 . 

MEDICAMENTOS 
Approvailos pelo 

Instituto Sanitario Federa' 
F E H I D A S 

Chagas, ulceraa, darthrna, friei 
ran, et.-., enram-se com o I nipieiito 
Santo Braaillcnse Antl-ulccroso, do 
pharmasoiltiao Jeaua. 

N. B.—ü legitimo leva a marca 
registrada na parte snperior da 
lata a a llrma do fabricante no 
rotulo. 

TOSSES I i C B E L D E S 
tí \ t.ijioU-, ronqnidlo, Iaryugitr 

tiii n-, «Milftria e tmias as enfermi-
dades tljM vias respiratórias sfio «le 
l.-illa las o ie o XAIK 1"k PtttTi RAI 
C^LMaNTK, do 1 Uirnia;euu»L.' Je-

D E B I t i l D A D E 
T Vinho Portilicanle, composto 
ur ijüi. ;t, Oirto-, I. «11 »ph<>rpbutc 

.1 i li. tio e glyoeriuM, «to i bsrma 
fi o .T 'nu, é iuci-nlettaveUio i-jte 

«oi a,-- tieamento de j.ril oíi-.t or 
m ; i^iuquo fortiU.a o cnguniain' 

d bilitade, alimeota e facilita a 
d-gestõert. E ' tatiit.) oeunselljailo na 

^vaii-so' noa da>« .'nferniidndos g-ri 
a ia e prolongadas. 

R H E U M A T I S M O 
O V»rope í iili-i hi-iuiiaticd do phar-

m iit^ai^ J ' f-os, ó etticaz n->.s alíec 
çõtts »L3E|6atii:a5. 

N E V R A L G X A S 
D .c- ibenmatieKs, soiatica etc., 

são vui t .johsmente «ombatidaB pelo 
pod f . M' OPODII.DOC Il'ELCALIPTt;S 
Cojieo- io, do pl.armuoeutiao Jesus. 

G O N O E E I I K A 
Umtl He, blenorrhagia aão radi-

calm-" ; - curadas em ponoos dius 
[pela li«;ei<{ilu udstrln^énlc «n(l-hlc< 
| norrli.o.ieu, Uo pharmaceuiico Josas. 

| C A NCKOS V E N E R E O S 
fogage j » e outras espesies do fe-
riilus Bv-^hiliticaa são curadas em 
poucos tia. com o nsn da AfltiA 
ANTI-c- eB OHA, do pharmaceutico 
Jesus. 

fíiica dspositario: 

P . V Á Í S d ' A L M E I D A 

B u a d o R e s a r i o , n . 7 
S. P A U L O 15—3... 

B í c y c l . e t a s 

M Í ^ M S T R m 'Çâísf 2 F A B U I C A f l â O h f f l i H I V A L 

Elsgff .rea.aolidas o ai írop.-iadaa para istradaa do pouoa coneorvaçao , 

" ; j t W T B W D A S , B E M P R f I Í A 

GÂM QRIMONI 
2 A . Q U E - V T E l l N r i D E 9 O R T B 0 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTEQRAES 

Eztracção-Amanhã 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I promio de • • « • • « « « « • • 

J 
. v i j 
UJ 
A 

Z— 

1 
4 premiou de 

12 
2 

31 
2 

6 0 
99 

198 
99 

2.999 

5 0 i 0 0 0 $ 
10(000$ 

5 > 0 0 0 $ 
2;000$ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
200$ 
(30$ 
I O t i $ 
50$ 
4 0 $ 
2 0 5 
10$ 

» 
» 
» 

i •» 

t ã 
* -zm l s pH 
Í - £ 

era 

c n 

c r » 

Toti.i 3.510 prêmios ! I " 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d o p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 c i e N o v e m t o r o , 2 - A — s . P a < u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s ,,M;„c8.1)a;) 

Í S f v s 

tffit. ' •» íSSBB t'-

PACIKIG BTEAM 

Eppnrado da Entnpa no dia : iln 
outubro nablrA para 
M C H J B . I O È Ü 

f V N T A A KETJAH 
E V A L P Í l'.AÍH(i 

depois .la ÍK'ltBpnns«»ví:l dcrei 
Esto paqnate rcaebe pas^a^i tot 

de prinjeirr, iffjunda r toraeirn t 
ao par:> o f . io da rraU. 

Vinho de moua, /orr.oiido gr; : ai 
•on pa ngeiius do to Ias as «lui-

Oa patjnetoo li hU linha s&o n i t » 
minados a lua ekttriia. 

Fata passagbnn e en«omme'J '?si> a 
outras infc«s\agSea iam oa a l en te i 

WILSON, SONS & LIMITED 
Ituu do Rosurio, 13—S 1'nuln 

O à A S R A Í i Ç S f <?•, f a r i t 6 . « f t r s a ' % m t ^ v s B m * e s m 3 ? m M i » & 

m̂mmammmmm̂mmmmm̂rnm̂ûxm 
Y r 

h | \ i « Uriilu 
D E 

JT. IZí.^K. M O T T A 
C?s»*a iviüicíílmenia : eíisjuígcm, santas, ec 

z e m s s . t n c c i i - 3 e t i . i H t r o s . 

P r e ç o c i o p - t e , S i $ 5 0 0 . 

I l E P O S I T O N E S T A C A I I T A L 

ò í i s 
61 f 

1 eu 

3" e 6il 

ARUEL & CO 
mm mwzi seo mxm 
PLEVRESlk 

r JLtSOV Í : Í . ' " ' a B E R C O / O S B 

«ãü mj&i®» -
r S U e | 

aíTei (,'õe « 
J T O S S E , 

, C i T A K E H O . 
j J lROÍ ÍCHrTE . 
j A s r m i . A 

TOHSI, ' ' O . V V j r ^ A 
1 I N F I , Ü T > ' , , , 

r J M O N U , 
r í [T15KR UT.Ü3E, 

INSOMV IA, 
iíE.'v R A L G I A 

_ Í A Ç Ò E 8 N E B V O S A S , o e m 
, os casoa mi ^uí ^c precise 

j m ealmtiito ag-a la\ el, proinpto j 
oguro. 

DHIMHITAKI Df : | 

CO" paír.aüen 
OM agectea 

ut;,v i " 
Uio 

wJ 
M.ví-.ri 

itíi .íaoei^o 

w G A v ^ a t i í ô & í / f c p ^ i i í 

» A 

C a p e l a s I m M de O a p e d , W 

mm* s. 

H A V J 3 i 4 2 : S Í 3 K E Í T . f t L Í M " , : •• 

O V A P O R 

BiRUEL 

iíüiut:3/js duií m'j'íF Hî iiciif.' . ^ a r c í s a luúw 
:arí lci«x;fi sol-cotiM». 

•̂iflí 
" i i S *» tar». w » P«*eç» . 

r, 
f uj.'\íK»r- uíi tf 

E' cgual ao importado er.traogeiro, de pi-cço muito in-
® ferior áquelle o de effeito seguro. Vendo-ee era toda.-i as 
^ phnrmncias e drogarias. 

v i : t i ÍT •.. v. • » 
Vi. "I ^ . - , l u> 

i 

I S l 

& 
i "r % 

«•»• _ .P t ! » íi^tiido fie nm arrm» 

lbad ruliv li Tjçif-.^e, como preventivo das molés-
tias r.\ra«itarifl« « «ootagiosas. 

í<? • ll „ ! / . I a Í < i snperior aos similares im' 

ĉs (?6 aríiíz vseieta, portados, cujos 

1 ftfjièstos sâ-j mais tar3e observados denliSricig, ev,u 8 
Toni> vsgsfal, evita 

-p, á. venda na 
T " ^ B I R U E L & C . 

" 1 6a LtVRGO D A 3É, 2 

^ V i n n o f o r t i f i c a n t e , c< 
cuinte, de sabor ex<* festivo, tonico, reconsti« 

' pessoas dsbilit&r» t n t e - niais efficaz para as 
â»! quinas. Gonserv.-J.i" > q u s , o s ferruginosos e 
g Heceitado n i i a m Í J ' 3 l ° » 8 " « o d o Fasteur. 

t ' P ^ a l ^ T S ^ ^ ^ ^ L ^ 
^ . m e n d a d ò á T p e s s o W ^ 1 V i n h o é r e c o m -

[ m u l h e r e s 3 L S S _ ° a s , á i d o s a s , á s 

ir 
R U A D I R E I T A , 

f̂yy-fYrv 

i y a l a s c e n c l a s 
áa pessoas já 

3 ás crianças. 
Í03AB AQ SOAS WMflMACHR I An .uu Hn o . . . . , .. " A C Í A S 

j o v e r i s 

D i r e i t o k i ^ r 

P R O C E S S O F A L i . E « I C i â S 

o M a d o n a ! 
P A R A F A B R I C A I Q U E J J O S 

c 
t,' 

1 fr-Ui pf 

i? 

F e r i d a s " " I t e © r ? a s *st i\j . p h i I i i i c a s 
(20) 

Èl 
' A 

«ii» i <»r?k.v k ' ? 
X - v»""^ ^ J.M 
.Tj. V/ *: ^ 

B V I 

A tía tfcit^suKStyJi- iíi?9 ?•:;<«-: ut*rst.w 
ÍPN*t*i>{<l[X y- . • i f r ^ % -z 

4 - t U U j ^ o fx. s.4 t f e r w * - ' • 
1 i r . . -í*. 
» wmuiíiv *••'«' "* n ttôwi i 
í «Ú íüJftiiMfe: 
< «i, FR4 Ihi C(J h*t. i f. <r* r>nyr.. 

Lt 

O V A P O R 

i V «̂çs Cl ip " 

j Partirá ri" Rio 
fl» CHiTibi r\ 1 

fc ! '""Si"* ' T''' r J" 

BíV! ua *t>'-4fc« kr« i-^-i"' 

2 2 , 

Atalysodo no Laboratorio Na.ional de Analyses e lieencia.n 
pectoria de Hygiene do Brasil pela In 

- ' ^ W e n i e o Cealh, para W t o q n e e l i , t f ( 

Ilram nmoamento em sna eompo-icSo 
T o c a m os queijos mnito m a i V ^ - a ? 

FíUAL S. ™iJ 
rua de S 

( M O R l U R t i C E L S A S ) 

Bento, 22 

M A N U A L THEORI f /0 o P B A l I C Ó , W - ^ d j ks disposições do de 
,to n. !tl7, de J4 4e outubro ..e i. « e ' deposições subsidi j 
as com ou'Qfr. iHH uott.fi, 

— ictos referentes ú fatieis 
j\~cyueira da Multa, fiaelmrol . • 

ias nitidamente impresso. . . . . * ÍOÇOOO 
Único* üei.o»itarios a L r y B A E I A C V t í H I C A E t j A.C'U.V1P. 

; A d e S. BENTO, 20. o 

em sua composição 
, .— -1 -.-.j.'8 mnito mais a 

mnito mais econômico por ser 

m « de a 

.. . 
daveis em aspecto, aroma e paladar 
muito activo e barato. 

. ^a«ómp» «ilíado de « * » formulário .orupieto « « J ™"<>> p r o p r i e t a r ^ , ' : A l C n £ ' 
da em to » « ;>laie«, por JoOo AV l r e a r o < n- « « — R i o de Janeiro. ' " " «nu» , 
Fíaaliarcl . «n Direito, 1 vJlBme som .')?:! p » j 

" - - - ' D®POSITAUO® PABA O BPTADO PB 8, PAULO • 

DROGARIA BARUEL & COMP. 

Desde o dia 1 de outubri coi rente, asliar-se iustallada nesta cupi 
tal tuna üli .J «iente banno, pii.»-, f : , » l « « as op M i jóes baiisnr a) . 

Pasua nu t|,Bj»o p o « «s w - t t s iloRio e < .e áuntos, sen. « o l i & i " ã ! > 
para I r eg , l l Z .-,„ , l o 

Em »[c. 
Em depoii 

M€EM D I N H E I R O 

3« e Ca 

movimento, pngtndo juro» de . 
tos n prazo Uso irediu Ele letras 

Sello prr 

» «é 8.„> 

conta do banco. 

t é 4 mesies 
«ii. a H » 

a 12» 

4 » o «ur i 
^ nrn ao 
i; "(„ «c «tmo 
7 "lo «n 

Luiz Drouet, G E R E N T E 

ílo,níburí;-SB(larficrikanisehe 
Dam ftfscli if íalirtS" fiesel lscha'^ 

O VAPOB ^ 

PMAGUâ&U' 
Capitão n r C K A 

sahiríi no dm l i ' <lo corrente para 
o M c , Bahia, 1, fi' *a, Rotten! >«n e 
Hamburgo. 

Este vapor ó illuminodo ii l a i 
^lei-r.rica. 

»«tes o«nuet"S levnm p » « 
it.B«si»-«»H par»»" «»« iirwn tos A .Ar»-
M a it-ir» et». 

P.ira ]xu-tag<rt ' itftr—i(l> 
m» . aymte» 

i. «loillistoil k € 
1 6 — R U A D A Q U I T A N D A — 1 ' 

S. Paulo 

r 

Navigafion Company | 
O l 'AULITI J NOLI.' 

OBOPBSA i 
espuiwio do Hul Uo dia ü j Uu ou-

tubro, saiilr l para 
L I S B O A 

viao 
1<A P A L L I O E 

E L I V E H P O O L 
depois (!• iniiispensavol demora 

I.nva passageiros de primeira, 
segunda o : » » n i r a «Imu>c 

b PAiioni» u>aun 

\ 

?JHB^S 

IJVEltPOOL, BRASIL 

Aná River Plate jíoamsrs 
LÍHMA LAMPbR7f 5 KOLT 

Serviço de passageiros ]»itr» NOVA-
YOKK: BulTon, Coleridge, (íalileo 
IlevelluB, e. Wordsurorth. 

Hah'rá no tlia 14 do corrente p:iMi 

S a h i a , P e r i i a m í j K C D e 

3NJ O-VEí i ^ - ' ' Y o r l z 
Esto pnqncte p r j p o r » iona aos oas-

Bugeiros toiío . f ,rii_,fn| ,, i.Hi-i-ssarin 
e tem u banir ,neti; , fc criada 
viagem maia r ap^u r,ui. via ingla-

. terr.» e sem <Jt. i n :i .vonientes de 
: baldeação. 

Recebera U8 .0irof.dc 1.» e 3.» 
, . ; classe. 

L i ! E s l e paqne ' e <% illnniin-do a lua 
tltflflíeleotnoa. 

( ! 'KfT< »r.AI, <'.'» I .MANTK) ! I *nrf •», « o a o corretor 
negundo u vnrda:'.tua formula do í V , JJ. Aío. N i v t U 
dr. HDvn Linm ; (• empregad . )Sna j i ' punir o dm Jifnrvp/Wi. 
- - ÍH.li/, r«bUiti'do nas segmnuv*' Vt> .,\, , t.r,H.-enB J j«i:i:- -ir—uu 

{ 

íruzzo 
| partirá <lo Hnnton no õ.i >. 17 de n > 
. fcnbro pura 

G E H O W A E Ü A P O L E S 

tocando uo i l i • do .iaueiro 

O V A P O R 

Gittâdi Torliv) 
! P.irtir/i de Bnnt'j<. n - cii«t '.í' !»••• » -
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S í o n t e v i d é o e B u e n o s . : i r e s 
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A lorapanhia íoux -t 11 

gfí.taita í " « a botão i»< « •>''»• i-**'" 
geiTOB e SUUH hatfaK''' 

Vendoic-se i •• : ' 1 

cipüín «id.ideí ò j i-.ul em.."- •«(' 
Uet earopí-aa. 
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deo, Jo ii.* 1». - ' " 
tOvaua apoiüt, pai» y- • • <»• ' 

.Bahia, Vit tor ' * , t<- >- « t»« 1 

: bnnsoa, a frs. 'litl 
j Tendo • Corapaufci» « l i " Vo [ o í f ' 
iceav.idn 'ine d«i m«* <*»' r l ' 
ein >*«i n -i, n iOji. tio- i\t 11, 
dr, ÜLh* .IO .brasil, uus i iu uo tti. 
d " i'anoi>o <ai»o n» 
&t i-lo t .ut.b., tnai 
ÍT..O Stí í á U .. I OI-
g/tlidei'p»",aetcs .-.«•• | 
AKBBii. Oa agenlti-J da tio - I 
Uiia « L » Vtlote» Ttudaiu pi.s:«uí.- J 
de - t » ; i « : in i ãi.Hintü primo"! -
gnnii» «itsses, do ido »o..a. >n" 
obaÜiaonUi da vinte i » r ««ulo. w . 
a p I .ao da D TI • 

taro lreUi, passa«ei:s e mais intc | 
aooi os agnite;* • 

scHiisi & resí Rua do Csinmercio, i!-S. Fauii 
Hchmiit & Trotí &intw, rua ie W \ 
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